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PRECIO D E LAS INSERCIONES 
— En las planas 

Anímelos corrientes: la línea del cuerpo 8, pesetas. 
Esquilas mortuorias: fl una columna, „ 
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ÍOINTO Ó LH 

A l a r d e a n d o el señor S á n c h e z Gal lar-
do de que no i n t e r e s a a! públ ico la es-
c a r a m u z a l i b r a d a e n t r o los dos, me es 
c r i b a una n u e v a c a r t a , p a r a c o n t i n u a r 
hac i endo gemir las prensas en su bolo 
cans ío . Lo g u s t a a l b o m b r e , ear ac tua -
l idad p a l p i t a n t e , y á mí, q u e lo sea . 

H e aqu í la c a r t a : 
Grasada 7 Octubre 1910. 

Señor don J u a n E c h e v a r r í a . 
M a y señor mic: Y a q u e me h a hecho 

usfcsd el honor de d e d í e a r m e un largo 
a r t i c u l e de fondo en el NOTICIERO de 
b o y , e sparo de ou bondad que, p a r a ter-
m i n a r e s t a discusión, que no in te resa 
a ! públ ico, inse r t e en el NOTÍCIEKO, 
nomo brove rect i f icación, ias conside 
r a c i o n e s s iguientes : 

í . a H a r econoc ido uated, t á c i t amen-
te , a l pu b l i c a r mi ca rca , que m e sobra 
la r a^óo , pues to que , Begún expres ión 
s u y a , solo podía c o m p l a c e r m e en ello, 
c u a n d o le p robase q u e exis te i n j u r i a ó 
descor tes ía en su a r t í cu lo «Exención de 
subas ta .» 

2.° P r e t e n d e usted demos t ra r que no 
h a hab ido mot ivo p a r a que yo me mo-
les te , ;y a l e fec to , con m a r c a d a inten-
ción y con env id i ab le ta lento, r e l a t a 
v a r i o s hcebc8 en q u 3 ha in t e rven ido 
como cose? ja!, en los q u e se me bao 
di r ig ido c e n s u r a s y h a s t a calificative-s 
sa t í r i cos po r mis" r a i s s e a corre l ig iona-
rios, sin q u e los b a y a con tes tado . 

fisto a r g u m e n t o resu i ta con t rap rodu-
c e n t e , demuf .s t ra , por el cont ra r io , que 
no doy i m p o r t a n c i a á lo que c a r e c e d? 
e i la , pe ro aígo en tend iendo q u e cuando 
á m í v a n d i r ig idas p a l a b r a s g r u e s a s ó 
m a i sonan tes , como las de escupi r á la 
c a r a , ó sus equ iva l en t e s baflar él rostro 
con saliva, a u n q u e h a y a n sido d ichas 
e n sent ido condic ional v sub jun t ivo 
(pUG3 oo de otro modo pueden decirse 
aín p rovoca r agres ión personal ) no p u e 
do ni debo g u a r d a r si lencio. 

L a exposición y comen ta r io s que ha-
ce usted de a lgunos de mis ac tos en el 
A y u n t a m i e n t o , lejos de m o l e s t a r m e me 
p r o p o r c i o n a la sa t i s facc ión do q u e d é 
us t ed i m p o r t a n c i a i n m e r e c i d a á-un mo-
des to conce ja l , poniendo de r e l i e v e la 
c o a a t a ñ c i a &aTrite.rveci.r en ¿a s í -todos 

-ios-aEtrato3 :crue se d e b a t e n en el Ayun-. 
t a m i é n t o , con desacierto ' , según usted,-
con a c i e r t o ; según otros, puse e s los 
mismGa asun tos he recibido fel ici tacio-
n e s y c e n s u r a s de amigos y a d v e r s a -
r ios polí t icos, según el modo de pensa r 

c a d a uno, pues no s i e m p r e h a y una-
n i m i a * * c r i t e r io en todos los asun-
tos e n t r e loa StffBKS corre l ig ionar ios 
c u a n d o no se t r a t a de lo que .es sus tan-
c i a l ni a f e c t a & Ift d isc ipl ina y r e spe to 
q a a d e m o c r á t i c a m e n t e l$e de-
p i o n e s del par t ido , 

fc*o ^ o ^ t e n t o s, s. q . b. e. as., 
J ' J , S Á S E A E Z GALLARDO 

N i e x p í í c i t a ul t á c i t a m e n t e he reco-
nocido q u e l e s o b r i a la r a z ó n p a r a 
Dubi icar su c a r t a . An tes * con t ra r io , 
Ee d e m o s t r a d o q u e c a r e c í a fe g U ^ r o 
h a b i é n d o l a pub l i cado M Defensor, c e a - , 
n r end í o u s don J ^ - í n t c deseaba compar-
tir een la revolución de Portugal h aten-
ción pública (es tas f u e r o n mis p a l a b r a s 
d a a y e r ) y a publ iqué , p a r a finalizar 
mi alusión y su earta. T a m b i é n f u e i o b 
e s t a s mis p a l a b r a s . 

P o r le demás , bien demos t r ado queda 
q u e 4 o n J a c i n t o sa fué del seguro, al ea-
e t i b i r su p r i m e r a c a r t a , por confun-
d i r el p r e s e n t e de ind ica t ivo con el 
p r e s e n t e de sub jun t ivo , confusión que 
f u é or igen de su a r r e b a t o , y que yo be 
t en ido m u c h o gus to en exp l i ca r l e , re-
co rdándo l e modos de los verbos q u e uds 
s n s e ñ a r o a en la escuela , 

y h a s t a o t r a vez , q u e don J a c i n t o 
p r e s t e bu des in t e r e sado apoyo á las i a i 
c i a t i v a a m o n á r q u i c a s , que yo c r e a per-
jud i c i a l e s p a r a los i n t e r e s e s de Gra-
n a d a . „ ¿ " 

J Ü A H ECHEVARRÍA. 

- C i r i l o Gutiérrez, satura! de Monáofiedo 

m . e t í « el cuerpo por 'empeño de 'mi 
K M a a o l u B « « r r a , que en paz 

„ -¿A-otes de eer guardia? Pues era...'era..*. 
f f W i S ? , r 0 n d a C o a B d o ' h a b í a elecciones... 
1 ? ! ¡ Ü P ' S e ! i o r ' q a s t«»P«*J ¡Se arrea oe. cada muqaetel . 

—¿Del 6C6? E3e soy yo, para servirles. 
—¡; .... 
—Nada, seúor; pero teego un chicu que! 

[Vaya si lia inventad©! 1 

Hoy, á las s i e t e de la m a ñ a n a , l a s 
f u e r z a s de l a s t r e s a m a s de la gua rn i -
ción de e s t a p l a z a , f o r m a r á n una co 
¡umna m i x t a en las inmediac iones del 
c u a r t e l c e la Merced . 

D i c h a c o l u m n a s a l d r á de G r a n a d a , 
d i r ig iéndose á H u é t o r San t i í l án , a l ob" 
je to de d e s a r r o l l a r el s igu ien te supues-
to t ác t i co : 

EQ la idea de q u e un g r a n núcleo de 
f u e r z a s e n e m i g a s se c o r r e n de la región 
de L e v a n t e á Anda luc ía p e r l a s ver-
t ientos, las de la g u a r n i c i ó n de G r a n a -
da se a p r e s t a n á ocupa r la e s t r a t é g i c a 
posición de Guad ix , como i m p o r t a n t e 
nudo de comunicac iones , ó cuando me-
nos &m9.c&zarí& -.éeede t¡ o ¿ pos!eió'a d e 
&jaa£o, . cubr iendo de paso á G r a n a d a ; 
-al e fec to una co lumna cons t i tu ida por 
un ba ta l lón d s l r eg imien to i n f a n t e r í a 
de Córdoba c o m p u e s t a de c u a t r o com-
pañ í a s y a l m a n d o de un t en ien te coro-
nel y un e o m a n d a n t a , dos e scuad rones 
de Vitor ia al m a n d o de un je fe y dos 
ba t e r í a s f o r m a n d o un g r n p o ai mando 
de un c o m a n d a n t e ; t odas es tas f u e r z a s 
i r á n á las ó rdenes del co rone l de l regi-
miento c a z a d o r e s de Vi tor ia don A r t u -
ro F e r n á n d e z Asas , sa len de es ta p l aza 
hac ía S u é t o r San t i l l án y SG supone que 
a l sub i r la c u e s t e á la s a l i d a de dicho 
pueblo, ge ponen en con tae to con la ex -
ploración del enemigo , la q u e a c u s a l a 
p resenc ia del mismo ó i n s t r u y a de ha-
berse aqt ig ipado, ocupando la pss ic ión 
esencia l que cons t i tu ía el obje t ivo d a l a 
operac ión; tomando e n t o n c e s el coro-
n«l j i f e d e i s c o l u m n a lae ^ i spoa ie ie -
nss a p r o b a d a s p a r a r e t r o c a d j o la 
imposieíón de s u p e r i o r e s f u e r z a s y re-
p l e g a b a Sgbre í3u£teF, s e n t i n u a n d o fi-
n a l m e n t e sq m a r c h a á G r a n a d a . 

D E S D E MADRID 

Romero Yáñez (el corresponsal en España 
del Petil Journal) está en an verdadero coaa-
proiaito. Su periódico le pide q&s gelebre 
usa interviú con el 6C6. 

Amigo Domínguez:—me dice—-á ver como 
me ayuda usted á salir de este lío Mi pnbli 
ea.cié3 erdera que me ponga al habla ccn el 
6G6; quiere saber como ;e desenvuelve en Es-
ca sa y si sus efectos daa el resultado que ca 
carea papá Ehrlich. 

Me pensado ver al doctor Bandeíae, pero 
me encuentro con que no Jo encuentro. El 
buea señor sale como los caracoles: después 
que refulge el se!... del ditirambo y cuando 
el terreno está preparado... para la injrec 
clón trimestral. 

—Pers amigo Romero, ¿en París no saben. 
qráz&s más i de lo que á usted le preguntan? 

—Sí; pero & uno le pinchan... 
—¿A usted íe encargan as© se ponga al 

hsbL?. con el 6Q6? 
—Y telegráficamen te. 
—Pnes venga usted C6nm:2d. 
—¿Dónde? 
—A interviuvar al guardia 6C6 
—¿Cómo! ' " 
—¿í hombre; ¿ cumplir el encargo del Pe 

íií Journal. 
V'Komero Yáñex, serio como un magistra-

do en acto del servició, signe mis pasos calle 
d e Alcalá arriba... - -

Preguntamos á un guardia por su colega 
el 606 y nes indica la calle de Claudio Coello. 

Efectivamente: allí, con el número de la 
Cíeecia sobre el casco negro, venios pasear á 
•nuestro bombre. 

O 

Orden del fiía 
l n la sesión q u e c e l e b r a r á hoy el 

Ayun tamien to , s e d a r á c u e n t a dei si-
gu ien te orden del ai&.' 

Oficio da! juez de ins t rucc ión del dis 
triso del Sa l v a d o r , r e spec to á qua el 
A y u n f a t a t e i ^ ? s g o i f i e s t e si ge nj i jeetra 
p a r t e en ia c a u s a que ae s igue con t ra 
Antonio Bullejos F e r n á n d e z , por h a b e r 
ío t roduc ido en G r a n a d a c s r n e d* ma 
t u t e , . . . : r 

Dec re to del a l ca lde p reponiendo se 
au to r i c e la ca rn izac ión ' 'ds ca rdos desde 
él día l á daí ac tua l h a s t a el 15 de Abril 
próximo, disponiéodofca que rea l icen la 
co r respond ien te inspección io3 encar-
gados de-ios servicios san i t a r ios . 

Acuerdos de l a Comisión de Orna to 
q u s y a conocen los lec tores . 

Oficio del T r i b u n a l p r o v i n c i a l de lo 
contencioso imponiendo m u l t a de 100 
pese ta s al 4ySStgm{ento . 

Dec re to s sobre o b r a s meno ía» . 
Acuerdo da la Comisión de Fomen to 

p ropen í ends c e l e b r e a n concurso el 
día 21 d í l ac tua l p a r a v e n d a r á r a l e s y 
r a m a s q u e han sido t a sados en 265 pe-
se tas , 

Acuerdo da !s ip isma Comisión pro-
poniendo se a p r u e b e el p r o y e c t o de s ¡ j 
ceac ión del Altillo de l a s E r a s , e^p ro 
p iándose la casa i úmero 4, p ropiedad 
de don José Pa lac ios Ante lo , va lo rada 
en 4 018 pesetas . 

P re supues to d e 23.456 pese tas , á fin 
de e x p r o p i a r 776 m e t r o s c u a d r a d o s del. 
m e r c a d o de cerdos n e e e s a r i e s p a r a la 
nueva e l p í f e l T r i u n f o . 

Liquidación de* c u e a t a s e.ojj ei eengra-
t i s t s del cobro de I03 a r b i i . i o s sobre "ve 

y pues tos públ icos . 
S e ^feaBíos 

Reunióse a y e r nu^vá ína i i t e la Comi-
sión de Abastes . P r e s id ió eí sCS^r.Sft-
b r á s y as is t ieron los s e ñ o r e s Cnbillae, 
P é r e z , Ca ro Riaño, J u t g l a r y G a n i v e t . 

D í¿b í cuen ta de la r e a l o r d e n re la -
c ionada con e! a b a r a t a m i e n t o de lae 
subs t anc i a s a l iment ic ias , a c o r d á n d o s e 

pá posérsela así... en —Puts-.. una cosa 
las manua. 

—¿Y sirve? 
l a S a ' i t a r ra . Es mocho chica, el mío chieu. 

0 
Remero YáSea ha cumplida el encargo que 

le hizo su publicación, enriando á París ai 
peaen literen la interviú anteriormente ¡¿sería. 

Uentro de vanos días, habrá que leer les 
periódicos franceses en lo referente al inven 
to del Goo ehicu. 
• y 8 j F ? l l i e r * 8 s e desvela, como dicen, p«r 
introducir en Francia reformas beafcficiosas 
para sus haeitantea, debí mandar á Espafta 
delegados que estudien esa cosa del chi-
ca ael gusrdia. 

La cosa !o merece, y así lo propone Rome-
re Yáñez en su crónica del Petil Journal. 

Decididamente, los españoles tenemos &úa 
muchas cosss que enseñar á los ezíraajeroe 
que asa tildan de holgazanes é incultos .. 

Que rengan, que vengan. 
N T . V RAIMUNDO DOMÍMGUEZ Octubre X 

que p a s e á p o n e n c i a de los señores Sa-
brás y Caro . 

El s e ñ o r Cub l l i a s hab ló de l a s defi-
c i enc ia s q u e so o b s e r v a n en los eervi-
cios del m a t a d e r o . 

Discut ióse el a sun to a m p l i a m e n t e , 
aco rdándose qua g i r e n u n a vis i ta k di-
cho e s t a b l e c i m i e n t o los señores Cubí 
Has y P é r e z . 

V a r i o s a sun tos 
H a com9 -Qzado e l a r r e g l o de la cues ta 

de] C h a p i z y de i a s a c e q u i a s de San 
Juan , S a n t a A n a y ca l le jón del Angel . 

El a l ca lde ha i m p u e s t o mulca por in-
f r ing i r l a s O r d e n a n z a s mua ic ipa i ea , á 
C a r m e n O s u n a , M a n u e l C o n t r e r a s y 
F r a n c i s c o Cast i l lo . 

Si corone! de! r e g i m i e n t o de C ó r d o b a í d o s e u n a c a s a y d o s . c o l a r a s on la G r a n ! a ñ o s inc lu ido en el p lan y hap» 
h a rogado al alc-alde d i s n o e g a o u e s a l Vía, p a r a edificio des t inado ¿ o f i c i n a s es tud iado; a h o r a o rdenan el 
• - • te l . - s egundo t rozo; es decir , qué n i Q ? a

i o ^ 
daodo en aosis de U 0 8 Ja 

h a rogado al aic-alde d i sponga q u e se 
i nco rporen á filas los cabos Joeé Cruz 
F r í a s y R a f a e l Rodr íguez Lozano , y los 
soldados F r a n c i s c o C a b a l l e r a Sa rmien -
t o y F ranc i s co O j i e v a Vil lar . 

El a l c a l d e h a d i spues to q u e se pre-

Via, p a r a 
| de F o m e n t o . 

T a m b i é n se h a enviado a l t r i b u n a l 
; p r o v i n c i a l de lo coiitsneioGOadrainÍBtra-
¡ tivo, el e x p e d i e n t e y p royec to de conce-
sión de a g u a s o t o r g a d a dei río T r e v e í e z , •J - Oll-OIUD Lia UlSjJUCBiU 4UO w v . . . . . . . . , 

s e n t e en el negoc iado de q u i n t a s dei i a l eeñor C a r r a s c o s a . 
A y u n t a m i e n t o "Manuel I l l e s ea s López , a Asimismo se b a oav íado á i n f o r m e de 
p a r a e n t r e g a r l e el p a s e á la s e g u n d a s !a Comisión p r o v i a e í a i el e x p e d i e n t e y 
r e s e r v a . l p r o y e e t o a o b r 6 a i u m b r s m i e n t o . d e a g u a s 
V El -a lea lda h a l i b rado dos p e s e t a s á ¡ s u b á l v e a s del rio Guada l f eo . 
Ramón L i n a r e s po r h a b e r dado m u e r t e ¡ H a p a s a d o á i n f o r m e de la Comisión 
á un a v e de r a p i ñ a . j p rov inc i a l el r e c u r s o de a l z a d a i a t e r -

Se le ha impues to m u l t a d s t r e s pesa- ¡ pues to por don F e d e r i c o Mar t ín , c o n t r a 
--. 1 »i « h „ . nrnT;^Ani>ia rfal 5>lr>n?rla H a Pinna Pll 4D t a s a l c a r r e r o M a r t í n e z , por h a b a r oca-

sionado daños en l a - c a l l e del Cor-rao 
Vie jo . . 

Con el ceremonioso 
ritual de costumbre, 
ha sido inaugurada en 
Madrid la Exposición 
Nacional de Bellas Ar • 
tes. 

El certamen se cele 
Ira en el antiguo Pa-
lacio del Museo y Bi-
blioteca de Ultramar, 
destinado á la pintu 
ra, y en el Palacio de 
Cristal, artístico al-
bergue de la Escultura 
y Arquitectura. -En el 
primero se hallan co-
locados 693 cuadros* 
y en él segundo, 125 
esculturas y 21 pro-
yectos de obras arqui 
tectónicasv 

El conjunto del cer-
tamen, por lo.que á Za-
parte arquitectónica 
se refiere, produce muy 
agradable impo'esión. 

nes, y salvo dos ó tres 
excepciones, por cierto 
digna* de todo género 
de alabanzas y que ob-
tendrán elevadas re-
compensas, han huido 
de esos asuntos de la 
E s p o ñ a p in to resca que 
nacíanos favorecen an 
te el extranjero y que 
tanto faitean la ver 
dad. 

Hay bastantes obras 
de méritos muy esti 
rnables y algunas dig-
nas de renombrados 
artistas, d la cabeza 
de las cuales figura E-
vft ía tor ic , de López 
Mezquita, al que desde 
luego todos señalan pa 
ra una primera rneda 
lia. 

Entre los viajes se 
M Palacio de Cristel y el de Be! as-Artes destaca Muñoz De 

del Ectiro graih, con hermosos 

prov idenc ia del a l c a l d e de P inos Pu^n 
te que le impuso u n a m u l t a p e r d is t rac-

dando en OOSIB de e spe ranza c a S ? 
ce años; pe ro nos consuela h a W ^ 0 1 ^ 
de d ipu t ados por al distrito e n / » * ^ 0 

t imos años, un ministro, un h i i ^ 81 i !-
min i s t ro v a r i a s veeeg y e a J«?n7,®tro. 
e x p r e e i d e n t e do! Consejo rNn' ? í í a á i 
sue la el que no quiere! eo&-

N a d a m á s por hoy. La da lan 
q u e d a d s us ted afect ís imo v S ; 5 a a 

— _ r. 3 B66,Híe 

JOSÉ RuieHuiz 
a s rv idor q. s. m. b. 

Turón 5 10-1010. 

C Í Ó S Q e d h 6 a 8
B

g Sadoe l d í a ' 1 2 de l a c t u a l « S F ^ 
>ra la c o n f r o n t a c i ó n de i 0 f l « r o v e c t o s ! ^ ^ ^ ^ . ^ n u e 8 ¿ 

L a finada a t e s o r a b a g randes v S ^ -
he rmosos s e n t i m i e n t o rsu.4«8 

p a r a Ja c o n f r o n t a c i ó n da ios p r o y e c t o s 
de a p r o v e c h a m i e n t o de ag-uae, en tér-
mino de G ü é j a r S i s r r a , p r e s e n t a d o s en 
c o m p a t e n c i a por don An tan io Melíán y 
don Luis Dáv i í a , c u y a s o p a r a e í o n e s se 
fijaron p a r a ei día 6 del a c t u a l y no pu-
dieron l l eva r se á c a b o á c a u s a de l a s 
l luvias . 

Se h a env i ado á i n f o r m e de la Comí 
sión p rov inc i a l ei e x p e d i e n t e i n f o r m a -
tivo del t rozo 1.° de la c a r r e t e r a de 3a 
de T u r ó n a la d s L a u j a r á O r g i v a á la 
de T a b i a t e á Albuüoi . 

y he rmosos sen t imien tos faúr&ariitS 
D e s c a n s e e n p a z y rec iba B u S ? ' 

so lada f ami l i a eí tes t imenio de n S ; 
sen t imien to . "«estro 

Nuestros pintores, en general, manüe. testimonios de su pintura áspera, enérgi 
•ncr. -«i ¿i o,, /Vf-rw- a» — ca, vigorosa. lleniizdS'.luminosidades y 

de vida, inimitable ypersonalisima. Con-
curre con ia esperanza, dé obtener la me-
dalla de honor, y es- ¿¿¿'esperar que aho-

•o se quedará sin ella. 

- — r- —j - •—j . . . . . . . . . . 
nen en él su fama de coloristas, no se ob-
serva entre los jóvenes, que forman ¡a 
mayoría de los expositores, él afán imi-
tativo que tan desagradables juicios me 
redó en los dos ó tres- últimos certáme 

c 3 . @ a ^ n a . 

(*) La interviú es rigurosamente exacta. 

An te e l n o t a r i o do e s t a c a p i t a l don 
Antonio P o r c i a T r e v i ja no, se firmó a y e r 
ia e s c r i t u r a de- ces ióu a e un aaüo d s 
a g u a q u e i a conxijnidart.d'j r e g a n t e s de 
!a A c e q u i a Nueva, de O r g i v s , o torga 6 
don A ¡ f r e d o V e r e c o Soii-io, ingen ie ro 
m i l i t a r y d i r e c t o r de loa t r a n v í a s de 
G r a n a d » , con d e s t i n e á usos indus t r ia -
les. 

L a solución d© e s t e a sun to r e p r e s e n t a 
un b u e n negocio p a r a loa p a r t í c i p e s de 
díeb.a acequ ia , p u e s el s e ñ o r Veiaeeo 
se ob l iga desde a h o r a á c o n s e r v a r ei 
c a u c e , c u y o costo a n u a i r e p r e s e n t a u n 3 
r e s p e t a b l e c a n t i d a d , r e l e v a n d o eon ello 
á loa t e r r e n o s q u e a q u e l l a s a g u a s fe r t i -
l izan de u a g r a v a m e n i m p o r t a n t e ; pe ro 
la no ta m a s s i m p á t i c a del c o n t r a t o y 
q u e a f e c t a ¿ la pob lac ióa en g e n e r a l , 
es la o b l i g a c i ó s q u e eí saStor Valasco 
h a con t ra ído , d e . r e ves t i r eon c e m s n t o 
y cons t ru i r un filtro en e l depósi to de 
!as a g u a s d e s t i n a d a s al su r t ido del ve-
c indar io , y condue i r é s tas por medio 
de t ube r í a de h ie r ro , desda el ind icado 
depósito h a s t a l a s f u e n t e s púb l i cas . 

Con es t a r e f o r m a que el Municipio 
no ha-podido l l eva r a cabo por c a r e c e r 
de recursos , sa consigue q u e los veci-
nos de O r g i v a so s u r t a n de a g u a c l a r a 
y b u e n a , en v e z de la quQ es tán een 
symiepde ta i y eo©o d i s cu r r e por ©1 
lio. 

La comunidad de r e g a n t e s d e Ose 
m e m e ios m a y o r e s p l a c s m e s , p e r q u é 
e n vez de negoc ia r el a sun to á b a s e d s 
c i e r t a can t idad , como SB lógico, ha pre-
ferido r e c a b a r un benegeio loca! y ge-
úesa l q u e s ' saa&a k 'tocios aquel los des-
valíaos q u e venían condenados á con-
sumir e l s g u a CB m a l a s condiciones. 

E1. lunes p róx imo r e g r e s a r a n á aque-
iia c iudad don Antonio G a r e i a Moreno, 
rggís t redo? de p r o p i e d a d ; don Eufloo 
Coliado C a m p a ñ a , a i ea ide , y don José 
A iva rez V r c b e ? , s ec re t a r io , que vinie 
ron á t e r m i n a r el asuoto, 

jo rca , e x a c n i é a d c i o s á l& vez á osrae 
grft v:'.6 coa t íogeoc ía s? 

¿ N i h a y a u t o r i d a d e s en G r a n a d a ps-
r a icapedi? tan is to lerab ' l sa abusos? 

¿Tiaon carta abierta la c o m p a ñ í a de: 
Sur, d s ia respeefcí/a.-divlsión do f e r ro 
ca r r i l e s y del gohe-nadof ei?i¡ , p a r a 
comsier trooelíáí"? 

rúnica de Sociedad 
Nuestro amigo don Joié Martínez y su dis 

tínguida esposa doña Dolores González Jordán, 
han marchado á Madrid, Bsrcelona, Biarritz y 
otras poblaciones oe España y del extranjero. 
. * Ha marchado á Lanjarón !a señora doña 

Dolores Jordana de González, acompañida de su 
hija María. 

* En el tren expreso,de ayer salió para Ma 
drid el secretario de! Congreso de los diputa 
dos, don Carlos Castel, acompañado de su dis-
tinguida esposa. 

* En el correo de hoy sale para Málaga, e!: 
conocido comerciante de esta p!aza don Miguel i 
Moreno. •-.. 

* Dentro de tres é cuatro días se Jnaur 'u r a . 
rá el importante Museo que ha e s t ^ j i ^ ; ^ 
Mr. Meersmans en su hermosa fi¡r' Ae. . 
Mártires. / w8 d e l o s 

v ü A i f r 1 T Te0Adc T r " a r chó á Ro*d* y|Algec.ras el embajador relevare del sultán de 

En Algec»>as embarcarán co« rumbo i Tánger. 
•°y i r á n á P i ñ a r el .catedrático de la Fa-

L a c o r r i d a benéfica 
1.1, y 

L a comisión o r g a n i z a d o r ^ de la en 

I S t l X Y ? p r T C í 6 ° ' ^ b r a r e l S . 
mingo 23 del c o r r i e n t e , ' * b e n é f i c a 
a Asodíación de C a r i d a d ? c o n S i V u 

q U 8 e a " u n Priocipio se 
c r e y ó iba á consegu i r s e , respecto á to-
reros , no p o d r á l og ra rse! 

P a í S t o q u e l a aomi'sión desea oae 108 
af ic ionados Ba.gan .Ssatisfechoa' del re-
sUítado d s la c o r n o » , y que los gaetes 
no s e a n e x c e s i v o s , as o f recen ios atm. 
pá t icos d ies t ros g r a n a d i n o s Sorafín Iba-
ñez Cor celtio, J o s é a i v a r e z Tdberneñ-
to, y José G a r c í a Remolino, á te* les 
héroes de ia fiesta* organizándese naa 
n o v . ü a d a . 

T a m b i é n se of-r e c e s los valientes tan-
der l i leroa Montenegro y España. 

l o s á i p e n á í a n í a s da U m m 

Se nos r u e g a la ír>¿erción die la si-
g u i e n t e c o n v o c a t o r i a : 

. ! o s d e p ü n d i a n 5 e s de Comoucio, 283-

f j f g f a t m t S ia F e d e r a c i ó i M m ' r 
? e p e ^ d i 6 n t e s , eL domingo 9 dol 

aprecio que en 1* casa real tienen i estas J f . t u a I 8 a f . e l e b r a r á en todas l a s capi-

| las fiestas del c e t a r i o áe Balmef, entre d ^ í ^ . ® ? 0 ^ ® i & L * 7 l * 1 D 3 f a Q 8 B 

¡otras cosas decía ua periódico de Barcelona! ^l0 2 .1 T e í exceso de horas de trft-
5 por lo gne se refiere k estos vinos, que en to. í 4 J " l a n o -

dos los menus de los banquetes qus se h a ^ a ñ L ' JÍ'J' J u n í a d i r ec t i va de l s Asociación 
dado en honor ds S. A., ta&to e.i ei A / t n t a | « o 9dependientes de G r a n a d a , invita á 
miento de Vica. eos» en e! palacio d e Justi j t 9 d < « sus c o m p a ñ e r o s , asociadoB y a o 

Valderrama. • . 

Hace tiempo publicamos en estas columnas 
una carta de! eminente y notable otorino£lt-
r-.ngOlogo de Barcelona doa Aveiioo Martin, 
en la cuai hacía ua acabado estudio de estos 
vinos y se declaraba ardiente partidario del 
uso de todo el vino de Jerez que reuniera las 
condiciones de ios viacs de Valderrama,|¿u 
contra de la moda introducida en la medicina 
de las aguas minerale-r. 

Decía: Los vinos de Jerez usados con la 
mederación debida, no solamente no infieren 
ofeasa al organismo, siso que les son útiles, 
pues son tónicos que acrecientan las esergías 
orgánicas, facilitan ls digestióe y alegran la 
vid?. 

La opinión de este ssbío doctor y los muchos 
testimonios que t 'ece recibidos el señor Val 
derrama de la bondad de sus vinos, son una 
garaatta de su excelencia, esto [en cuanto & 
sus marcas particulares. 

En cnanto á las marc js rea l t s Alfonso XIII. 
Reina Victoria, Maria Cristina é Infanta Isa 
t o m a t i í a éspecíaf ¿e dicHts^pcM^hr^^of 
la siguiente referencia podrá juzgarse' el 

en la casa real tienen á estas 

C e n s u r a b l e s a b u s o s 

La c o m p a ñ í a del Sar de E s p a ñ a con-
t inúa comet iendo toda c lase de abusos , 
sin q u e ae le i m p o n g a n f u e r t e s corréis 
t í vos p a r a ob l iga r l a ' á que c u m p l a sus 
obligaciones. 

I a d e b í d a m e n t e Be v i e c e t o l e r a n d o q u e 
d icha c o m p a ñ í a t e n g a en explo tac ión 
ia l ínea de ] | aza á Guadix , pqes como 
todo e l mundo sabe , deijda Jiace bastan-
te t ienjpo se engyen t r a d e n u n c i a d o y 
ruinoso ei puen te de Gor. 

Loa v ia j a ros p a s a n el c i t ado puen te 
á pie, y p a r a no obl igar los á que lo ha-
g a n p r e c i p i t a d a m e n t e , y en evi tac ión 
de desgrac ias , sa dispuso q u a has ta que 
f e rmjnage i i ppr egi^piaio lea t rasbor-
dos, no a t r a v e s a s e n !oa "convoyes el ci-
tado puen te . 

$ o s e g u a r d a y a esta deferencia al 
f-ú'blico, dándose el caso-de í jue cuando 
los v i a j a r e s se e n c u e n t r a n eñmedio del 
puen te , c o m i e n z a t a m b i é n á p a s a r el 
t ren , ten iendo aqué l i e s q u e e c h a r á co-i 
r r e r p a r a co se r a r ro l l ados . 

g! loa trfcjjbordQS s? hacen debido 4 
q u e los téc-níeos h a ñ d i c t am inada q u é 
f pueo t^ no p u e d e res is t i r g r a n peso 

por q u é se intenta atropellar á los vía 

Y que el conde del Valle de Mar' k 
ya cesa solariega se hospedó S- ' -é8.®,°,cu, 
señor Valderrama por telé»»- c

 p l d l é a 

velocidad, varias cajas t r * y
3

e n . g r a -B 

tadas marcas reales. ' B o t e l l a s ¿e las ci 
Sabido es tambi¿- , 

San Pedro y « U . J f 1 seftor duque de 
veea sus ísode^' Í f t o r c o a d . e d e A e r e í a . P ro" 
cotos de ¿ a s e s t o s v i n o s t cuando 6 sus 
gtstad. •*;,iar y Trasmutas viene Su Ma-

pri»-9' TÍHOS d e Valderraeaa figuran hey en 
f. lagar en todas las cartas de viacs de 
.os grandes hoteles del »undo. 

Nosotras haeiendo boaor á sus excelencias 
los rec®msadamos a! público. 

— — - ^~rnrrn 

Hambrientos j emigrantes 
Señor Director de! NOTICIERO GRANADINO. 
Muy señor mió: Le sup l ico la inser -

ción de i a s s igu ien tes iíneae¿. r e l ac iona -
d a s con i a angus t io sa cr i s i s ..que a t r a -

„„ ^ . V l e e a ®8t® desg rac i ado pueblo . 
cuitad de Medie ina donJRederi.o Olóriz Ortega! Q P U Í ! ^ e eer m¿a . t r i s t e SU RiíuacíÓn. 
y e! médico de la Beñ¿fie*n<-;* i > . f H a c e v a n o s años s in consegu i r una r e 

/ « — "awwf u «4W «w HW 
d e e - s l ebra r 6n dicho día 9, á las tres 48 
la t a r d e , en su domicil io sociai, plaza 
de l a s D e s c a l z a s n ú m e r o 1. 

Conf iamos en v u e s t r a puntual asis-
t enc i a , po r s e r do i n t e r é s p a r a todos el 
a c s o q n e se c e l e b r a r á . — L a Directiva. 

y e! médico de la Beneficencia muaicipal don Ju-
lio Olóriz, para practicar una delieada opera-
ción. ; , . 

ARIOSTO 

garreteras~y a j u a s 
Sa ha enviado á i n f o r m e de ! a Comí-

s o n provinc ia l ei e x p e d i e n t o de expro-
piación de los t e r r e n o s de doña Do-crea 
ÁhíECón, q u e ae o c u p a r a n p a r a el fe>-ro-
c a n i i de B a z a á G u a d i x , 

Se h a seña lado el 15 del a c í u a i p a r a 
el pago del e x p e d i e n t e de exp rop iac ión 
de ios oerreoos que se o c u p a n ' e n té r -
mino de Cas t i l i é ja r , p a r a la l ínea de 
alta tensión que ha de e s t ab lece r en-
tre Castr i l y B iza-la c o m p a ñ í a Eiectro-
E ' .dráuüca I ü d u e t r i a i de Bilbao. 

§6 ha env iado a l min i s t ro de Fomen-
to el exped ien ta Bobre au to r i zac ión 
para es tab lece r u o a i n s t a l a c i ó n eléctr i -
ca deede Baza a Z ú j i r . 

E-. gobarnad- ' r c je i i h a r e c l a m a d o al 
g?g!S?ra^or de la p rop i edad de Baza 
ia remisión de un c o / t í ñ e a d o sobre pre-
cio de v a r i a s p a r c e l a s que se r-.xnropiau 
p a r a l a coas t ruec ióa dei &&miüó de ac-
ceso á la b a r c a sobre el rio G r a n a ? . 

T a m b i é n se ha r e c l a m a d o al a iea ide 
de Z ú j a r otro c e r t i g e a d ú eobre r iqueza 
ímponsbio, d i las m i s m a s pa rce l a s . 
: Se ha prevenido á doa Cris tóbal M i l -
ito y o t roa .qus p re sen t en el p royec to de 
las obras q u e se p roponga e j e c u t a r en 
el ñ o g ; i ro , 

^ h a l i e v u e ' t o a l c o m a n d a n t e mi l i t a r 
de M a r i n a d o Almer ía , con i n fo rme , el 
expediente Incoado á i n s t anc i a de l a s o -
eiedad «La Mar í t ima», de Motri l , soli-
citando au to r i zac ión p a r a sg tab íece r 
m cggetQ en ia -¿cns, a a r í t i m a . 

Se han env iado al misíeíBrio d t̂ Fo-
mento dos m m p A o ¡ ¿ e & prúi 'entadr-s 
ante la alcaldía de Granada, blreciéo. 

, "-"vvjjj unta ífa 
g u i a r cosecoa de a l m e n d r a — s u pr inci -
p a l r i q u e z a — p o r q u e l a p l a g a da o r u g a 
so h a cebado en ios a lmendros y cuan-
do es te a ñ o se ve í an l ib res do ckío, los 
nioios a e Abr i l se JievaroE e l f r u t o y 
r ™ 6 Í w ¡a® e 8 P ° r a D z a s d e e s t o s p r o p i e - . e i i H w o w en a ;gunos p i s t e r o s y ps° 

í í ? í i r e 8 í u ^ Í B n o C C D 1 0 9 r o 8 ' b a c rec ib ido gato porlubrez lotee-
T Z t t i ' p u a 8 ü a r e su l t ado u n a m a l a t u a r c o m p r a s de objetos de oro y pía** 
c o s * c a a - E! señor CalbetÓn ha dictado u n a r e í t 

A y e r con t inuó ?aComisión de Hacísa-
d a de la D í p a t a e i ó n prav ine ia l el esio-
dio de loa p r e s u p u e s t o s p a r a el año pré* 
x imo . y . ; . 

Como 6n el año a c t u a l a lgunas pertr-
d a s de la Ben«-fi-2encía han resultadoin-
suf ic ientes , en el p resupues to para 191Í 
se h a n cons ignado can t idades bastantes 
á fin de qua ios es tablecimientos bené-
ficos es tén a tend idos como las e s igw-
cías de los mismos demandan^ 

Contraste de oWosJe oro y piala 
Ei min i s t ro de Fomento , después dé 

po l i t iquear , m i r a algo por los interesa» 
del públ ico, a u s q u e no con 'a energía» 
y resolución q u e ser ía de desear . Jv 

Con f r e c u e n c i a se h a n dado casoe os 
personas , q u e por desconoc imien to^ 
cofifiando en !a buena fé, no síófflpW 
ex i s t en te en a lgunos p l a t e r o s yj3?®* 

Con buftnos propósi tos inc-xjaron en 
cate munic ip io u « e x p e d i e n ' » qua ele 
v a r ó n & l a supe r io r i dad en s ú p l i c a de 
q u e a l i v i a r a n ee p e q u e ñ a a a r t e t a n 
angus t iosa s i tuac ión , condonando en te-
do o en p a r t e Jós tributos;" p e r e es te e s 
ped íen te d u e r m e en el ces to d e los pa-
peles inút i les ; e n c a m b i ó l a di rección 
de pósitos m a n d a á todo t r a n c e ae ín 
g r eaen Isa c a n t i d a d e s q u e r ienen íos 
p rop i e t a r io s p e r c i b i d a s , y e s t a ineti tu 

orden pub l i cada en la Gaceta oficial, 
obl igando a l con t r a s t e de loo objetos da-
oro y p la t a , cou c u y a disposición 6» 
p r o c u r a pone r fin á los engaños a'adt* 
dos. 

Ahora , a l públ ico q u e 6s el más,w* 
te resado, co r re sponde v e l a r por qafí t* 
la ley se c u m p l a , r e c h a z a n d o á t a le i e e * 
to los objetos q u e no t e n g a n el sello ae 
leg i t imación . f í iusuaciua. 

¿iófi c r e a d a oññ tíTcZTl m 8 l u a í D e an t iguo exis t ía este cont ras te nja-
v i e n e en d o ^ ' ^ - benéficos, se con- do en p r í c m á t i c a s y disposiciones * 
S S t í e S r i o ^ ¿ « 1 5 i 5 ! ; H , 0 i i e l u p e S , l e f i 0 P e r o P ° r desidias ó ignoranc ia j p rop ie ta r io , ob l igándole á a b a n d o n a r de los gobernan teo , no se cumplí* 4 

¡pto lega!, q u e tenía el g rave w 
da p e r m i t i r d i fe ren tes leye»;«J 

ia m e t a l ú r g i c a p a r a ios o b f c W H f 

p rop ie ta r io , ob l igándole á 
la t i e r r a q u e t a ñ í a s vece s h a r egado 
con el sudor de su f r e n t e y e m p u j a n d o -
e á e m i g r a r á l e j a n a s t i e r r a s , donde 
as i nc l emenc i a s del cíelo y sobre todo 

l a s in jus t i c ias de los h o m b r e s s ean m ¿ s 
beaevo las . 

Se han dado l e y e s p a r a r e p r i m i r j a 
usura , pero-en c a m b i o se a u t o r i z a á los 
pósitos p a r a c o b r a r un r e c a r g o de un 
q u í c e e po r c ien to sob re el i n t e r é s l eza l 
a! d e s g r a c i a d o q n e todo lo ha perdido 
¡Qué a n o m a l í a y e o a a t a in jus t i c i a ' 

Consecuenc ia de todo lo expues to es 
q u e exahua ios los bolsillos de" Jos pro-
p ie ta r ios , no p u e d e n d a r ocupac ión á 
ios obreros y estos e m i g r a n á b a n d a d a s 
á l a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s , en busca 
de l p a n q u e le n i ega l a t i e r r a que les 
víó n a c e r . * ° 

Una solución p a r a estos úl t imos se r i a 

p r e c e p t o lega!, q u e ' tenía el g rave de-
fec to da p e r m i t i r d 
Pu reza m e t a l ú r g i c a p a r a 
oro y p l a t a ; Madrid , Bilbao, V m v ? i * > 
Sevi l la y o t ras poblaciones, te.Diafl ca-
da u n a su iey de con t r a s t e , a^cedi'sB'»' 
con esto, que c u a n d o se p.dBtrastaw» 
(que e r a r a r a vez ) sa har ' i a donde er» 
má3 b a j a la ley y ge v e n d í a donde 
l e y e r a m á s a l t a , hac i éndose así UD " B 

goeio no m u y lícito. 
E a a l g u n a s c i u d a d e s , G r a n a d a eat t* 

eilaB, pocos s s a - i o s que saben -quien g 
e! fiel c o n t r a s t e de oro y p l a t a y 
p r e g u n t a pt>'.-él e n los Gobiernos en r 
lee, e n moribóá no sáben d a r razó3f p » 
sí m i r a t t o m o á bicho r a r o a l que 8 0 P e 

raite ts ' iea I n t e r r o g a c i o n e s . , , ^ 
Bier^ nos p a r e c e l a r e a l orden aei ^ 

Sor Oa lbe tón ; lo m á s necesa r io y a » J g 
r-.na >.. «lfnfllJOB ** 

r r e t e r a de Bar j a á Cád ia r , hace q u i n c e « ú l t i m a disposición re. 'a t iva a l c o o t r a s t * 
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i n o r e s da a g a a , pub l i cada 
snspendida con 

t r o que fuese un santo, no se !e exi-
g i r ía demasiado!. . . , pues se !e con-
fían almas! Prec i sa , por tanto , s e r 
muy ciego p a r a conceder t an ta 

S i f o f i ñ t e r e s a s del pú 
' ^ ( ó f debida quizás & m 

^ Lmoaf i i ^ s abas tecadc 
^ S i S B o los platero, 

nánus qo. Dcrqua é3 
de administra-¡en los días y ho ra s pref i jados en los 

^P.Afi j is í 0 1 1 abasteeedo- - P ü r a conceaer t an ta im-
p o r t a n c i a , como de o r d i n a r i o s e con-

1 ¡ 1 ¡ S | f t g J f i S f no, poique éa " d ® , á que se reciten las lecciones 
W S C r 6 r S i o s de adminis t ra- ' 

1 « f g f i e r a s , conseguir te - J. 

tí" 
i lU£GOS 

PECHINA 

; reglamentos y horar ios de clase. 
\ Guardemos todas esas prescripcio-
n e s pa ra nues t ras oficinas, donde 
| es tarán en su lugar , y cuando invis-
| mos á un hombre de la noble misión 

de fo rmar ciudadanos, dejésmole la 
' ibertad suficiente, la independencia 
necesar ia pa ra que él se sienta capaz 

T- a g . u a g del Bioái-fy res>Ponsable. H a g a m o s que sea el 
ae 5maestro en la escuela, un poco me 

n o s funcionario y un poco más pa-
^ á e f i 3 r í d o G C a m i g o y paisanoidre . Ya podremos amontonar decre-
^ca« s t f . ° i n | e PaHÍa L ü i o / ¿eoaU, t to sobre decreto y c i rcular sobre 

a t a b l e d i s c u r s o g g j 

í f f te ! 

que se hacen, rogándoles por tal motivo me 
perdonen. 

Sentimos mucho no haber ter.iáo la suerte 
de admirar la belleea de otras jóvenes, pero el 
sentimiento que seguramente embargará el áni-
mo £ causa del reciente fallecimiento de seres 
queridss, lo habrá impedido. 

No quiero dejar en el tintero la satisfacción. 
que este pueblo tiene con sus dignas autorida I 

jeto po r pa r t e del señor F e r n á n d e z 
Santos de ua detenido estudio. 

A n a l i z a p u n t o p o r p u n t o l a s dispo-
s i c iones l e g a l e s r e f e r e n t e s á e s t a ma-
t e r i a y con s u m a s e n s a t e z r e c h a z a 
los mot ivos q u e l a ley ha t en ido p a r a { 
c o n c e d e r l i be r t ad t an a m p l i a . 

L a conf i anza q u e el indiv iduo ha 5 
des, que con tanto acierto h°n procurado son-1 de t e n e r en la p e r s o n a e n c a r g a d a de 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e s p e c i a l e n M a d r i d ) 

j g 

£sS2 j f a s s á l i e p s a l 

á los celosos, virtuosos y discretos sacerdotes 
que tan sabiamente han dirigido la manifesta-
ción con la solemnísima procesión de la Virgen 
del Rosario, í la que todos los vecinos, como 

^«m'üm g s t e s t » « 

- CO^ÍDCSBÍSS ar-

AXTOXIO MfsctA YII.larr8EL. 
Churriana d£ la Vega. 

N o t i c i a s d e e h a u c h i n a d 
8 í ioacu derecho á í a e 5 ' ' 

Sna8r?^8D - . « " g sietiáo por el con | Segúa bss escriben de dicho puebla, en la \ ••©6»»1" _ u»Knf!(!B Ilti|Í7S" ' m»fijn? fifí mited rff»l i»<-,rrifinto *r ef¿CCO 3 
fué 

pueblo por e! arroyo llamado 
del Salado, enyas a^usts aalvsrcn el pretil 
dsi puente que divide á la población, cornea 
áu especialmente por la calle de la iglesia, 
invadien-Jo todos los establecimientos y ca-
sas de la misma, haciendo más angustiosa la 
situación ¡a falta d^l alambrado eléctrico, 
pues 1». fábrica one surte al pueblo de dicho 

mo todo notar io ha tenido aue pasa r Jal recibir boy á los periodistas, ha 
Dor unas reñidas oposiciones Daraf confirmado la l legada del ya t e Ame-
obtener tal título y el t r ibunal le h a ! H a á Gíbra l ta r . conduciendo a la fa-
dado con él patente de apti tud y pro- \ nailia rea l por tuguesa , 

s i nceros~ cató líeos? han concurrid y al p uebi o bidad, la confianza debe i r inheren-1 E s t a de semba rcó á las nueve de la 
en general, que dada su reconocida hospitalidad te al t í tu lo n o t a r i a l . í n o c h e . 
y correcto proceder, además de cumplir con un| Muy r a z o n a d a m e n t e a b o g a , en V I S - 1 1 ' S S S*&%3iZ;!b2£í?QS2Q!3 y © I 
deber de humanidad, contribuye con ello a! fo- j t» j^g rSZOnCS e x p u e s t a s p o r el r e | Sr&fp 
mentó de los intereses ¿el mismo. | p a r t 0 á e j 0 3 i n s t rumen tos q u e hayan | Madrid 7.—Amplío los in fo rmes 

\ de o to rga r se pa ra que de esa fo rma ¡ t ransmit í ios en mi an te r io r tele-
s spa rezca la competencia que en|g r a t n a . 

algunas cosas, puede ser impropia des £ ¡ j e f e Gobierno h a dicho á 
personas que desempeñan misión tan h o s periodistas que, según noticias 

aspiraciones, como io prueban las muchas|alta y del icada. _ __ «oficiales, los r epub l i canas de P o r t u 
| adhesiones y muestras de simpatía que ha recí $ Todo cuanto el señor Fe rnandez \ acompañaron á la r ea l familia 
É bido á su paso por estos pueblos, y en su con j San tos expone en su t r a b a j o , e s tris- \ d e s t r o n a d a con t o d a c lase de consi 
ssícuencia.iedesesmcs prósperos y largos años S t emente v e r d a d e r o , y si l l ega r a el | derac iones , e m b a r c á n d o l a en el yat< 
: en el cargo que tan dignamente ostenta. *- ' 

e usted afemo. s. s. q. b. s. ra.. 
E l Cos r s s fos sa l . 

rtás hi'-S üa haber las utiliza- ¡ mañana d&i día cuatro del corriente y ef¿ 
loa p r O p U t a r r o s á U e las grandes liavissque descargaron, 

| inundado dicho pueblo por el arroyo llam: 
á s í *ieraiga®?: 

Caniles 5 Octubre 2910. 

^ S S S D eitó él s s í b r Lillc 
díspoBicíoues legaies 
LZrnOAáSüCi 

tófll 
m 

w jg ippfoeaasüc 

«k maes t í ia 

a do la 
para 
que-

í»u»- - r a s mae B «i= concre ta r 
ios quorelíaotos, acusán-

re i t e radamsn 
^'•^ lito de sustracción da aguas, 
ft^íí ¿l io está recibiaoao muchs 
® c i o Q e 8 , á l*a ¿ u p puade uau 

H1 sida üombraáa maestra de usa escueÍ2 
de Málaga, con el cutid.; anual ds 1.000 pe 
setas, dos?. Ana María Carrasca Guerrero. 

—Titnbiés ha sido nombrada maestra de 
ia escuela graduada aaeja ¿ laNo:m*l de 

; cío de todos.—V. 

finido turo la feliz ocurrencia de cortar la 5dicha cspltal : doña'María del Pilar Fernáa | 
corriente, teaiendo necesidad de echar minoI¿es Campes. . . . . § 
algunos vecinos á ios aparatos de casbaroji —Anteayer, ¿ Izs dos ás la ta 
para poder transitar por las cailcs y prestar § zaron las oposiciones a las escusi 

I saxilios. 

c.rodaescuela hay dos cosas esen-
la enseñanza y el maes t ro . ^ 

í S S t f h a b l a r e m o s después; ha- se s , 
ahora de la enseñanza. Mas 

Los veeiuea doa Jo:é Campos y doa José ¡sateiel trifcun-I, den Diego Alarcóc Castaño, 
Bueao fuaroa los primeros en darse cnentaídoa Pedro Avila Morsi, do»; Aatosio Bacesa 
de la inaadación y ios que avisaron al vecia iR.-íd.'íg-uez y don Aatoaio Bailón Arsgcsés 
ds; io. f Fueran excluidos p&r sy tener completa su 

EL Barrio Baj quedó convertido en una | documentación, doa Domingo Alderíus y doa 
I extensa alberca, siendo grandes las pérdidas! Arcaáio Ardoy Martínez. _ 

ocasionadas.no teaiendo felizmente que la. I —Le han iído expedidos títulos éc B*cm 
mentar desgracias personales, debido á la f l le r á don Rafael Castañedo y don Rafael de 

tarde, cernen-1 A í e J f í u ¿ Cj,r¿eia en 
as ae niños, | jQ2¿ ¿ e £)¡05 de uaa herida en la cabeza, 

en la Normal de maestros, compareciendo § Xrinídad Fnentes Baeno, de 10 años de edad. 

. . . . . , y a t e 
día que su pensamiento fuese_ puestoe Amelia y ordenándola salir inmedia 
en práct ica, el cuerpo notar ia l con-; tamente de la nación, 
t inuaría con ios pres t ig ios que a h o - | ¿ ¡ re fer ido ba rco z a r p ó á poco, 
ra tiene, el c iudadano no po r ello ¡ neg-ando á Gib ra l t a r á l as once de 
sería peor servido y se ev i ta r ía el h e - h a noche. 
cho, por for tuna escaso, de una lici-j Seguidamente desembarcó toda la 
tación y competencia impropia, _smSfamilia rea l , incluso el rey, teniéndo-
beneficio pa ra nadie y sí en per jü i - j j s e n o t í c í a s de que se les t r ibutaron 

| honores. 
í El y a t e Amelia a rbo laba el pabe-
l l ó n real , como asimismo el buque 
Ü que lo escol taba . 

el Hospital ée San ' 

Madrid 7.—El presidente del Con-
sejo de ministros señor Canale jas : 
ha negado que los republ icanos por-
tugueses incendiaran un convento 

í t e t l c k S M ! 

Se ocasienó la herida á consecuencia de 
í una caída aue ¿ ó ea la Gran Via. 

previsión de los sefiores Campos y Bueno. 
A cansa del aplech de Armilla del día 2 

uspendieroa lis fiestas y feria proyecta-
las que se celebrarán el próximo domin 

tóos'solo. a ñ o r a uc • . . fgc.já las cisco je la tarde, saldrá en soletase fias cnaies 
f r í g i d í s i m a ea o t r o t i empo la p r o c e s i 6 n ! a S2ST&¿& imagen de ¿Nuestra Se í guieates: 

j«Vh nr imar ia , h a t o m a d o en í g o r a del Rosario, ta que estrenará un riquí Dos ^acar Mg$M'.:primana,, fia roinauu c u . g o r a ¿el R . . J ^ , 
K V AtaTe'lina extensión frecuen-ísimo y Isj^s-J manto, bordado por las ¡Botijas 

^ m e s u r a d a . Se enseña e n ! ^ S . n t , D.mic^o 7 unas artísticas andas 
* - .... ¿ á Accríhír V á C '

 e B | w a í f i m ^ » oor « ^ ^ — -
á leer, á e sc r ib i r y á c o n - i C h a u c h i a a don sVarLópe?; por la'cochs, \decreto del 8 de Febrero de Í901, se hece Is 

1 intiligente carpintero 

Medicamento maravilloso.—ReseBieEdamoa, - . , , , , „ „ r,av, 
á k s jóvenes anémicas, á las pereaaas liafá-í a s e s i n a n d o a los r ra i les , s e g ú n nan 

»tíeaa, á las ni«es raquíticos, í las madras y \ d i cho los pe r iód icos . 
i aoérizas que araamacUa, y á las señoras es jj A g r e g ó el j e f e del G o b i e r n o q u e 
¡elperiodo del , el usa' !®s r e v o l u c i o n a r i o s s o l a m e n t e a t a c a -
i tal Ousnkn eue se halla ds vsata sa lae oríB-í-"" * . . , , . , 
\ «pales krm^Gias de Grasada, al preeie de éf r o n la r e s idenc ia de los j e su í t a s , de 
i pesetas¿fetólia. i f e n d i é n d o s e é s tos á t i ros y m a t a n d o 
| — " — -' f á un so ldado . 
¡ Francisco Aleázar López, de 16 años, fué j / l ( J e m 2 S h i r i e ron á o t r o so ldado y 

, , í curado en el hospital de S a n j u a n e e Dios, S . 
ntes ai pnmer grupo, dos al se | d f t v a r - a g c o n t l ¡ s i o n e s . e a ia m a ñ & c a . y hombro5 a u n . p a i s a n o . • 

2 < Y d á i i S o p "veer ie estas plasas por op* ^ Z V u I m X P l a z a L ? r S U M ' * * * * * ^ 
s=cióa sígús determina el artículo 6 del real 

la Joyt Redondo. 
—Se hallan vacantes eu La Facultadse Me 

diciii2 cinco plaess de s.Iumaos internos su 
merarios pensionadas con 500 pesetas anuales 
las cuales ccrresscnden ¿ las grupos si 

f Madrid 7.—Comunican de Lisboa 
Ne,dejarse engañar coa falsas desemiaa-, _ u u n a l m i r a n t e se negó á secundar 

I movimiento revolucionario y en 
(estómago), Yishy Céiestins (ri-? vista de que era impotente p a r a so-

1 Sien; todo eso a d o r n a mcontesta-
] ¿ n t e y enriquece la inteligencia; 

p b a d o ^ r y e n r i q u e c e r la mte l -

jetóía dé un niño, no es ev-tucarie, es , . 
á'lamás. iastruir le . 

Educar á-un niño, es f o r m a i l - con 
forme al deber, á la jus t ic ia y a.' n o 
ñor; es enseñarle á v e n c e r su pas io ü, | 
¿dominar y a h o g a r su ego í smo , 
acríficarserá c o n s a g r a r s e a l bien.i 
«.v - - s e n 0 ¿e l 

¡ ha prometido sensscioaa'.ei sorpresas; una 
i banda de música amenizará todos les fesiejos. 

A. S. 

El último día del raes anterior, primero y se 
gundo del actual, se ha celebrado en esta loca 

Grande Grille (hígado). 
cargos públicos. 

3.° Ser alumno oficial matriculado en esta : 
Facultad y tener aprobadas las asignaturas j 
del primer grupo. ' 

r ¿ É S c í S S S ^ ^ S f f ^ A L Árense posea,,ó de f u cargp de p a r d i , ¡ 
tro de ficha Facultad ea 17 de Octubre de | de seguridad ce esta capital, Rafael J-.ménez; 

Por la Ássciaciés g-ranadica áe Caris ad, 
-e repartic-rec aysr á ios pobres .¿e esta es - ¡ 
?iíal,¿02;co¡BÍdaE. 

1907 y publicado ea 20 .de Noviembre de! 
mismo año. cuyos ejemplares impresos o'oraa 

1 es la referida Facultad. 
Las solicitudes dscnmer.tsdas se p*esenta 

general de esta Univgr 
Of. 

! Chon airara. 

brotar en él vivaces y avasa l ladoras ; 
«sembrar en su.alma ese g r a n o finí-
simo deik virtud, que es el único que comprueba en todas las ferias. 
W - á los hombres g r andes y dignos 

p r e c i s ó , " m i e s , p a r a educar al 
tifio, in/ormaríe en los principios y 
máximas áe la más sana moral ; de la 
aoral cris>4ana, que es la que se en 

. «fia y practica en nuest ras escuelas 
" Públicas.. .. . 

;Moral fortificante, luminosa, t ier-
na y consoladora, porque pa r t e del 
«razón niísericordiosc.- y aman te de 
g-Dios que, conociendo nues t ras de 
Edades/y. miserias, perdona á los 
filT.epentidos. He aqu í la mora l que 
precisa al niño, l a mora l que v e r 
^ a m e r i t e le educa'; que le engran-

!i-q«e;.le j f o r m a . noble y digno; 

lidad la feria de ganados'que ha estado m u y | r ¿ a e n la secretaría general de est 
concurrida, llevándose á efecto un número regu Isicad dentro del improrrogable plazo áe ^ 
lar de transacciones, todo lo que índica el incre días ¿ contar desde el sigmeate a! de la pa-

„ . n n rtKstont-f iblic2cióa del oportuno asuacio en el Boletín mentó que misma va tomando, no obstante ^ ^ ^ V b s s t a > s c u a t r ( J d e 

8 la tarde del último en qus termine la convo 
catcria. 

—En la escuela Normal de Maestros co~. 
tinuaron ayer las oposiciones á las escuelas 
de niños. 

Actuaron los opositores don Ser2Íío Bau 
din Aquero, don Francisco Bubel Guerrero, 
don Francisco Bravo Molina, don Francisco 

M | í M c a r una á u n a aei_ s eno WC« v ¡ s ¡ t^ s q ¡ ^ c o n anterioridad á ella, hace 
sacofaz(5ri;todas l a s r a í c e s i n m u n d a s i i f M Í a k t r o d c eompradores, los que trans 
|ne nuestra áeca ída n a t u r a l e z a h a c e | p o r t a n e! g 2 n a d o q u e adquieren engránese» 

quedando en vista de su insistencia satisfe-
chos dc la 'calidad y del vecindario, como se 

En este pueblo, colocado sobre una meseta, 
cuya posición no parece indicar sínó que se ele 
va sobre el nivel social de la mayor parte de los 
demás; dominado por todos los vientos, con her-
moso cielo, y en cuyos extremos se encuentran 
dos valles con gran cantidad de agua para ferti 
lizar sus extenses y pintorescos campos, se en 
cuentran jóvenes distinguidas que han dade el 
mayor relieve á estos festejes, constituyendo un 
valioso florón, eomo habrán tenido ocasión de 
ver el sinnúmero de forasteros, y lindísimas jó 
ves, cuyos nombres sentimos no recordar, de la 
inmediata ciudad de Bazs, que nos han .honra-
do con su presencia. 

En uní de estas noches, las señoritas Juana 
Manuela Manceba. Rafaela y Lola Martínez 
Mercedes y Loia Fernández y Torcuata Tovar, 
aparecieron en esia hermosa calle Nueva atavia 

Por escandalizar ea la_ vía pública, en 
compilo estado de embriaguez, fué ayer 
detenido y conducido al arresto, Salvador 

; García Vaquero, de 40 años de edad. 

Adejá Corlés Pérez, de 45 años, ha desun-
cís do ea la jefatura de vigilancia que con 
frecuencia es maltratada y amenazada de 
¡auert% por su esposo. 

Süe le ;hace v e r d a é e r a i s i e a i e hom- Idas con el clásico mantón de Manila como ver 
Bigg.. ;; ( . ' . . . - j ' — «--•»-

#®pero, no bas t a p a r a f o r m a r tf 
J.11»5 y educarle, meterla en la memo 
^ ^ r e c e p w s , religiosos v morales , 

se meten en ella r eg la s de g ra -
®«ica y fórmulas de interés simple 
A p u e s t o . No bas ta c l a s i f i ca r l a s 
p j ^ w en su menie como en ella se 
j^ean" : las famib'as de insectos y 
f u e r o s , No pasando esta cul tura 
WrüGiái m á B a l l á d e l a in te l igen 

^ 1 ?! ^ talmente vana ; p a r a f o r m a r 
e s ' menester pene t r a r más 
en esa t ie r ra ; en el fondo de 

íar |Iaz<5-n ^ donde hay que plan-
j ¿ J ¡ V ! r tuá; su voluntad, como 
aJ¿he - e s la que hav que su j e t a r 
k\»JT-? Poniéndola ba jo el y a g o de 
rJBSticia v dP 

daderas manólas, todo lo que unido á su fondo 
mora! y excelentes condiciones físicas, resulta-
rán bellezas deslumbradoras. En fin, que con 
la íbssínsción eléctrica, debida â! incansable 
celo y sacriftííe nuestros amigos y conveci-
nos don Francisco Melííon Navarro Gareía y 
don Francisco Enríquez Martínez, el 
de las aguas, que gracias a! ingeniero meeánieo 
y obrero, nuestro estimado alcalde don José 
Felíp S^ntaoJalla, discurren por la antedicha ca 
lie, sus vistosas tiendas y la gracia y hermosura 
de las referidas jóvc»ei ¡pz eran el encanto de 
los transeúntes, cuya mirad» era ua* toi¿ y a 
sola también la expresión del sentimiento; pa 
recíart ángeles que bajaron del eielo. 

Recuerdo á propósito de teta, que yn c?Ie 
bre orador, ponderando ks excelencias de¡ Ser 
Supremo decía: creedrred la escala de los SC-res 
creado;, desde la ostra, que se encuentra pega-
da en la orílis de las playas, hasta la ballena que 
surc-i los mares; dése* ¡3 fiíjr que nace en el va-

de todos los d ías , de t o d a s * c n í 3 n 3 S ' d c s d e 

Cano Delgado y doa Antonio Carmíaa Pé 
rez —«oaa»• o - niJ— 1 

El puerto de Motril 
Dice nues t ro co l ega Vida Nueva, 

de Motril, en su i l t imo número: 
"Anteayer l legaron en el v a p o r 

Almagro, dos potentes g r ú a s de va 
por con destino á las can te ras de las 
ob ra s del puerto. Con éstas dos, son 
y a cinco las g r ú a s que hay en las ci 
t a d a s can te ras , t res de ellas como 
hemos dicho, movidas á vapor , y dog 
á brazo. 

Dentro de pocos días l legará la 
hermosa g r ú a "Ti tán" , con destino 
a los t r a b a j o s del dique. P a r a esta 
g r ú a se es tán ya instalando en el ci-
tado dique dos vías para le las , cuya 
distancia ent re los car r i les interio-
res es de t res metros treinta centí 
metros, teniendo por lo tanto el ca-
r ro de la ci tada g r ú a una anchura 
de cinco metros t reinta cent ímetros. 
L a g rúa fo rma una especie de puen 
te, por b a j o del cual p a s a r á la via 
gesej-gj-

L a s g r ú a s l legadas ga t eaye r ha-
brán empezado á montarse hoy, bajo 
la direepÉQn del inteligente jefe de 
los tal leres fíel puerto, don José Ld 
pez Calvo ., 

. £i 

k oWa ' - e t o d o s l o s instantes; es 
es la obra única, 

k ^ e v m d l 7 m o e s t á confiada al 
«SÜOB.V niadre; al padre , porque 

d e f u e r z a y energ 'a ; á 
v .f ' p e r q u e e s " n a obra de t e r 

^ a ^ e s j d a d e s sociales 

r e s e a ¿ r i ^ e & r e e m p i a z a r l e s y re-
es ti hombre : es te hombre 

t e 
es p rec i so , pues , 

que f u ^ * 1 ^ í e a ^ a e n s u c o r a z ó n 
^ ^ c o l o c a d o e n los 

f ó n i c o s del p a d r e y d é J a 
y í » ? í e r 2 a * l a e n e r g í a , )'< y el « r ^ ^ 1 ' ' i a e n e r g í a . J a t e r -
^ e s ' 6 3 P r e e i s o q u e ^ n t e 

l ^ n t - ^ 1 1 r e s p e t o á e s a 
£ ¿ escBlí? f n i a ^ e s u s dedos 

1 3 o s r a s g o - d e l j u s to . . . 
8 2 l e ex ig ie ra a l maes-

el pequeño insecto, hastfc 
elefante; y si os parece poco, recorred la atmós-
fera. examinad los s;tros. comenzando por la 
aarora, el sol. la luna y las estrellas; de allí, 
trasladaros con vuestra imaginación al eíeio, ha 
ced un recorrido en su coro, principiando por 
los íagelzi. arcángeles, querubines y serafines, 
llegad hasta la misma virgen, y la belleza y per 
feccior.es que en ellos encontréis, todo Jo tiene 
Ei con un grado superico. 

Yo, parodiando aquellas palabras, pudiera de-
cir, recorred la escala de los seres creados, ñja 
ros. desde la mujer que habita en la más humil-
de choza, hasta la que tiene su morada en el 
más suntuoso palacio, y puedo 2segirrar que las 
bellezas, gracias, simpatía, virtud, discreción, 
mad«tía que en ellas veáis, están en mis paisa-
nas. St ne? ¿elidiéramos á poseer las hermosas 
huertas de Valentía. Gr;=s¿a ó Murria, en busca 
de una flor, no digo idéntica, sino parpc-:4? ¿ 
ellas, .nos tendríamos que volver diriendoí ns 
te encontramos, porque las reinas de ks flere; 
ion ellas. 

Sadc h excesiva humildad de díchss señori-

L a omnímoda l ibertad que la íey 
concede á todo ciudadano pa ra ele-
gir el funcionario que haya de dar 
fé en ios actos de su vida jurídica 
que así lo requieran y a! mismo iiemi 
po ias restricciones, tanto de orden 
moral como legal que esa misma ley 
impone á los notarios p a r a la l ibre 
y lícita competencia dent ro de sus 

Es la Casa de socorro faeron curadas ayer 
las s;gu;entes personas: 

Saríque Pérez, de 2 años, de la fractura 
del cubito y rsdio derecho en sn tercio iefe-
ri-.r; Eladia González, de § años, de usa 
herida contusa en ia región fror tal Í2qnierda. 

La ¿guardia municipal condujo ayer ' al 
apresto á Cristóbal Manzano Corral, por 
escandalizar y blasfemar ea la vía pública 
en estado de embriaguez. 

Mañana, á las dos de la tarde, celebrará 
junta directiva ls Asociación de dependien-
tes de la Administración de Justicia de este 
territorio. 

DENTISTA.—En la segunáWquiaeeaa del 
actual mes de Oetubre, fijtrá su. r.etideacia 
el conecido profesar es cirnjía dental, doe 
Blas Gészálei Vera, reformaade sn gabiae-
te. Calle ác Reyes Católicos, aú'a. 1% 

DOCTOR GARCIA-DUARTE, ocülís 
t a . Cóissuíta de 1 á 3 . Cuchilleros, io. (Plaza 
Nueva.) 

Eo los hoteles de esta capital se hospeda-
ron ayer los siguientes viaj-res: 

Comercio.—Doa Eduardo Vilchez. 
Pa.'is.—Don Eulogio Romero, Mr. Sinsf-

geus y don Camilo Meseoli y señora. 
Victoria.—D^n Enrique Mazuecos, don Jo-

sé Galeanar, d°Q Francisco íjern^ndez, ¿"CÍE 
BÁráe&jfiro Serrano ííu\z y Mr, Mas Schur 
mann. 

Alameda. - D ^ n Fernando Castaños, don 
Antocrd Rodríguez, doa Rafael Barón y don 
Luis Ruiz y señora. 

SuÍ2o,—D->2 José Qaiñones y faejilig y do-
ña Lucero Luengo. ' ' ' "" 
" Náy".o.—D-30 Juan García, d^n José Vint), 
don Mariano Rodríguez, doa José Lu s Gue-
rrero V segora, dos Pgdro Gamir, dgn José 
J Ramjrez 7 dpn Agustín García. 

Q' ieote.—Don R¿f¿el Fantón Gómez é hi-
jo, ^cjj ijaauel Rodríguez y don José Her-
r-iattz. 

Antonio Campos Cabello, ha sido detenido 
*¿ íi-gres^do en 1a carctl, p2ra cumplir con 

foca r la sublevación, se suicidó. 
Los republicanos, después_ de su 

t r iunfo, han respe tado las vidas de 
sus enemigos. 

Madrid 7.—Part icipan de Lisboa 
que hoy expira el plazo de 24 horas 
concedido á las t ropas p a r a ju ra r fi 
delidad al nuevo régimen. 

Muchos oficiales han aceptado la 
república. 

Sábese que o t ros pedirán el ret iro. 

Madrid 7.—Nuestro representante 
en Lisboa señor marqués de Vülalo-
ba r , comunicó anoche al Gobierno 
que los r eyes de Po r tuga l desembar-
car ían en Vigo . 

El señor Cana le jas conferenció se 
guidamente con los ministros de Ma-
rina y Es tado señores Ar i a s de Mi-
randa y Garc ía Pr ie to , acordando el 
envío de buques de g u e r r a á dicha 
ciudad. 

Luego se supo que la familia real 
p o r t u g u e s a se d i r ig ía en el yate Ame-
lia á Gibra l ta r . 

áéüa 

AGUA.S DE BELA.SCOAIN.—Exju-s: 
los cálculos y arenillas de! riñóa y vejiga. 

Ei de la £5 ,_! p so de ia infancia á la pubertad, _ 
asá edsá crít'ca. En organismos débiles preT 
cisa auzüiar ¿ la naturaleza; Hemoglobina 
Asimilable Stengre 

Han veaidj ds Motril don Federico Pérez, 

Madrid 7.—El jefe del Gobierno 
señor Cana le jas ha dicho que ignora 
si el infante don Alfonso §st3 he?ido 
á cpnsecyensia (fe los combates li-
brados en las calles de Lisboa. 

Madrid 1.—El señor Cana le jas es-
tuvo hoy en palacio dando cuenta al 
rey don Alfonso de la l legada de los 
reyes por tugueses á Gibra l ta r . 

fclaclrid 7. (20) .—Urgente ,—El Go-
bierno español ha recibido la notifi-
cación oficial de haberse proclamado 
en Por tuga l la república. 

funciones , h a dado mot ivo a l i lus t ra don José López, ¿en Frzzcisco Espía, don i • % f 1 ^ I »r . . s r . • __ J X—» a""* i r do notar io de esta capi tal don S a n 
tos Fe rnandez y Santos , p a r a su bien 
escrito folleto, cuyo título encabeza 
es tas líneas. 

Ei hecho á todas luces pernicioso 
d e que a lgunos notar ios cuenten por 
cientos y hasta por miles los docu 
mentos au tor izados en el &f¡o: mien-
t r a s que ot ros coa idénticas con di 
ciones y apt i tudes apenas otorgaH los 

tas y sus ¿Picados sentimientos, comprendo le suficientes p a r a con su remunerac ión 
han de mefestar fos áxgfr Jttííei y m'erecYíos«satísfaCer !óS g a s t o s de ÍÓCa?, CS tíb-

Nicoiái Msrtiaez, do^ Francisco Hernández 
y don José Montero. _ 

Ayer nsarebaron á tíicha ciudad don Ma 
nuei Rcd=í£uez, don Emilio .-.rmads, don 
Juan García, don Manuel Villar, dan Fr?.n 
cisco L Fernández, don Luis Mata, don la-
dro Recóa y don Antonio N ño. 

A Orgiva, don U^oiano Montero, don Eu-
genio Martín, doña Inocencia Fernández, 
don Júsé Castro, don Fernando ^ p e z , don 
José Román Moníc-ro y'don Eugenio Martín. 

A Lanjarón, don José Eckavarría, don Jo 
sé Csiiasán, deña C;rmen Valenanela, d-̂ n 
tíannei ¿Iate®, den Baltasar Pereisa y áon 
Manuel Jlm'énez. 

Madrid 1. (20). — U r g e n t e - . - U n 
despacho recibido de Lisboa d¿se que 
el almirante Q o s Eeis , o rganizador 
de la revolución por tuguesa , ha apa-
recido asesinado. 

El suceso ha producido enorme 
sensación, hallándose rodeado del 
mayor misterio. 
Me elíelss eSe 

S o s 

Madrid 7.—El Gobierno español 
sigue adoptando medidas de previ-
sión, con motivo de los sucesos de 
Por tuga l . 

Se ha ordenado que se incorporen 
á filas cuantos rec lu tas se hallen en 
los primeros t r es años de servicio. 

L a s regimientos se hallan abruma-
dos de t rab jo , real izando maniobras . 

Aun no se sabe si se p r o r r o g a r á 
el plazo p a r a u sa r el uniforme anti 
guo . - -
£ s s lleg&e.la eis loa r e ^ e s . 

Madrid 7.—Despachos recibidos de 
Gíbra l t a r dicen que el y a t e Reina 
Amelia, fondeó en aquel puerto á 
l as once y 45 minutos de l a noche. 

Inmediatamente d e s e m b a r c a r o n 
' d o n Manuel y doña Amelia, m a r 

chando en c a r r u a j e á la residencia 
veraniega que en la P u n t a de Euro-
pa posee el g o b e r n a d o r de la p laza . 

Es te cumplimentó á los r eyes . 
Los buques de g u e r r a inglesas y 

un crucero nor teamer icano que se 
hallaban en el puerto, hicieron sal-
vas, empavesándose . 
I s S £Z&ÍéÉZ2S§ s i s 

Madrid 7.—Comunican de Londres 
que Ing la t e r ra se ha enca rgado de 
la protección de los exreyes de Por -
tugal . .-

El Reino Unido se mantendrá neu-
t r a l respecto á la forma de Gobier-
no que adopte la nación por tuguesa . 

Madrid 7 .—Por noticias l legadas 
de Par is , sábese que un pe r sona je 
palatino por tugués , que reside en 
aquella capi tal , ha recibido un tele-
g r a m a de la re ina doña Amelia, ex-
pedido en G ib ra l t a r . 

El re fer ido despacho dice así: "Es-
t amos aquí todos bien". 

Madrid 7 . - U n despacho recibido 
de Berlin part icipa que el Gobic-rno 
alemán ha negado que se p roponga 
intervenir en ios asuntos de Po r tu -
gal . 

Alemania se l imitará á p ro tege r 
los bienes y las vidas de sus súbdi-
tos, permaneciendo neut ra l an t e la 
nueva f o r m a de Gobierno adop tada 
por ios por tugueses . 

^ Madrid 7 .—Otras noticias de Ber-
lín dicen que la prensa oficiosa n iega 
que es tuviera planteado el enlace de 
don Manuel II con una hi ja del em-
perador de Alemania . 

«2 
Madrid 7.—En la sesión ce lebrada 

hoy por el Congreso, se ha discutido 
ei acta de diputado á Cor tes por el 
distrito de Guadix . 

El señor Sáenz Que jana se 02upa 
de las deficiencias de la ley y de Ja 
escasez de medios que facilita Ja mis-
ma pa ra vigi lar la legalidad de la 
constitución de las mesas. 

Habla también el o rador de la f a l t a 
de reglas y bases que. puedan s e rv i r 
al Tr ibuna l Supremo p a r a def in i r los 
casos de validez ó nu' idad de )a elec-
ción, aludiendo al señor A z c á r a t s . 

Después re la ta supues tas infrac-
ciones de la ley en el nombramiento 
de adjuntos, diciendo que durante la 
elección se cometieron a t ropej ios y 
coacciones, a l terándose las h o r a s eo 
algunos colegios, todo ello en pe í -
juicio del candidato conservador se* 
ñor Burgos C a r e a g a , á quien de-
fiende, 

Le contesta el diputado p e r Hues -
e a r don J o s é Morote, pronunciando 
un elocuente discurso en defensa del 
candidato l iberal señor Manzano, 
que a p a r e c e t r iunfan te por segunda 
vez en Guadix . 

H a c e obse rva r que la elección 
parcial ce lebrada en dtche distrito 
ha salido limpia de todo c a r g o y cen-
sura , 

Indica al señor Que iana que las de-
ficiencias señaladas por él en su dis-
curso impugnando el dictamen del 
Tr ibunal Supremo, las debía some-
ter á su jefe y al par t ido conserva-
dor . 

Demues t r a luego el señor Morote 
que la consti tución de las mesas 
electorales se hizo con a r r eg lo á lo 
que ordena la ley como as í mismo 
los demás t rámi tes , siendo todo per-
fectamente legal . 

P a r a p robar lo exacti tud de sus 
palabras , dice el o rador que los in-
teresados no formularon reclamacio-
nes que podían haberse l levado al 
Tr ibuna l Supremo. 

Afirma que los par t idar ios del se-
ñor Manzano no han empleado té r -
minos violentos ni i legales cont ra ei 
señor Burgos . 

Interviene el señor A z c á r a t e , mos-
t rando su conformidad con el cr i ter io 
del señor Morote . 

A g r e g a que si existen a lgunos re-
celos, es necesar io r e f o r m a r la ley 
electoral , cuya finalidad debe ser el 
amparo indudable de todos los dere-
chos. 

Indica que no puede decir nada 
respecto al caso de Guadix porque 
no conoce el expediente, pero que le 
parecen demostraciones indudables 
los datos a legados por el señor Mo-
rote. 

Rectifican los señores Morote y 
Quejana y se ap rueba el informe del 
Tr ibuna l Supremo, proc lamándose 
diputado por Guadix ai señor Man-
zano. 

Madrid 7.—Hoy se h a remitido al 
Congreso el proceso de F ranc i sco 
F e r r e r , atendiendo la petición de v a -
rios diputados. 

Calhsiáta. 
Madrid 7.—En_el expreso de Bar -

celona ha marchado á Z a r a g o z a el 

•H y 
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rearo Cañada, como presunto autor del ha? 
t'o de varios objetos propiedad de dc-n Fran 
cisco Martínez Martínez. 

1 ni i ¡a i- • 1 

Vendido 

súbito, es r a s í a c i e c e r a s este n . o i o ic 
í s rd&é y coa el ia r-\ buen üciiíL-íg di -
R<Sor G a r c í a Véiez. í 

O reo qua el. c a r a c t e r q a^ osí«nio óí I 
herm&ao üa íco áe doB* loo ie . i c í a D\*¿ i 
Pérez , saposa del g f ü o r Garc ía Vele?§ 

Don Enrique íriaroyeri Urtifg.i ha solides 
4o 10 pertenencias de mineral ae bierre con 
t) n t -mbre de La Virgen déla Paloma 

—Don Francisco Jiméczz h& solicitado 20 
pertenencias de minera! de is:e;ro, cvu al 
nombre de Fortuna, en término áe Albuñan. PUBLICACIONES 

Entre las notas áe palpitaste actualidad 
qae publica ésta«era»naMa-pópularísim-a re 
vista Nuevo Mundo, fi¿urai;: La traveiía GP 
los Alpes, realizada por el aviador perua.nc 
Chavez, retrato de éste y detalles intercala 
tísimo de! tráfico accidente qae le ha cosía-
do la vid*'; él;Mi kri, 'enviado extraor-íiMstri: 
de! sultán de Marruecos ?en M.-drid y sus h: 

i u i ' á u i j 
líos: 

Secciones desde- las ocho en adelante, to 
mando parte en eü?.s eí notable trio Alistar, 
con sus difíciles bailes acrcbíticos y la "Re: 
na de las saltaderas". - Tedas las noches nue. 
vas y variadas péncalas. 

Preferencia, 40 céutituos: entrada general. 
23 fcem. 

a ¡as ccno y pedia 5- a. i.-.s au-j-ve ce ;a maSa-
aa.~i-..-: •?. Cap.;!3,-i sisal a las ocíi* y media. 
—En San José, Sas Aaáré?... S í a ;i¿c;Í9;:¡s- • 

las cv-b.-, y__rn.ídia.-Eu » 
..tipnzb.i-yx.-, Kc,\sítí:íco3, SasfAííc 
% Jc'Súí -r Ssr- j'5.8£ :.>;o-. kav Misa ¿ 

neáfa « v - J i t - r s . des is ¡"s se s y me 
dia Isgsís JV¿ once á-r U; s iaíaaa.—En Ssmr. 
íví-->:'s Mairícir-n» seüic las siete ¿ ias diex-

& i a e n t a c í é a ce los en fe rmos" . 
En el trs tadu que lleva este título, ei ¡las-

tre práctico Americano doctor Savin, expone 
la-si^uieste opinión, bassda ea experimentos 

jj ae más de veinte crios: "La 

T H 7 I T k l J ? O T A S t J B A S E ? 
K ' l i - V A L J i l ^ l A e s JjOHÓír&E 

s o r s u s prspiéd'adcí cureiivas y per la ma 
"raviüasa fscilidad ce su rápida digestión, 
"¿asisíuye may bien á k carne ó á cualquier 
"otro alimento dursnte.eí íérícdo de desean; 
cSG necesario para dar tiempo á ios órganos 
"debilitados por ls enfermedad, de recobras 
"sus fuerzas." (En casi de todos buenos boti-
carios y uH»'amsrtnc-s.) 

s f j m j y p ... / "^os vjy 
asi corno la seaetciSnáeneso, íe¿ 
lestur, dolor y moicstTás^deirifiií 
gestión, que notan algunos enfermos 
al poco tiempo de terminar ias co-
midas. -.. - . . . . Y '. 

,. . , , , - -
o na comida- abundante s&Esm 

sin dificultad .con una cúcbáraáadt 
ÍLÍX'ii que es dé agradable s&or i 
que púe'dé "íÓ!r,¿rio'lb misfíi'o¿tó 
ferino de! estómago, qüéel^eesiá' 
sano en sustitución áerios licores-de 
mesa. ' - -i .-. v/. 

ranía «i ias principales famám -
dd v.-jr.do_y Serrado; S0r;jSÁSBlS? 

Ss:r«a!le per CMTM'follíts tíjiré 

M a i - r a L é p s a 
Ha fallecido piadosamente en el Señor, 

á los 42 años de edad, después de re 
cibir los Santos Sacramentos :5 mas 2 

Su Director espíritus!, don Bias Ay 
üón; su viudo, den José de 'a Careara 
Ssías; hermanos, dcr.a Csrracn, dofia 
M»ría y doña Manuela; hermanos poíj'v 
ticos, don Carlos, doña Margarita, den 
Manuel, doña Josefa, doña María y don 
Enrique Cámara Salas; den Antonio 
García Moreno y don Manuel Martí 
nez García, sobrinos y cernís parientes. 

R U E G A N é sus am'gos en 
cc-miendec su alma á D:us y se 
sirvan asistir á la conducción-
del cadáver, qua tendrá lugar 
boy, a !as ciaco de ls tarde, 
de t ie la casa morta^ris, Geae^ 
ral Riqueime 13. hasta la pa-
rrr;qniai de Santa Ana, per 
C-ayo f=.vor les vivirán eterna 
m-ín:e agra-dc-iilos. 

E! dueio se despide en dicha ig íesir. 
Granada 7 Octubre 1910 

No seo ir un esa nelas 

Paul-?, á las siete y madia.— En el Sagrario | 
á las nueve.—En Santa Catalina de Sena y s 
Santa Ioés, á las seis y cuarto áe la tarde. — f 
En la Concepción, los íicspitalicos y S a n j 
Jaan de Dios, á las seis y media. — En Sae I 
Aadrés á las cinco. ¡ 

Visita de ía Corte áe María.—Nuestra sa-1 
ílora !a Pnrfíima Concepción, en ja iglesia i 
de su coñyents. . -

3 2» ¡i Ei día 5 de' actual, á las seis de la tarde, 
i 53 6 hallábase js-?é Lei^a Gutiérrez, de 56 años 
dad tde eosd, es: una fiaca da! pago de ia P: á lia, 

l propiedad áe don' José Castiilc, cogiendo hi-

ñkPm&Wñ^ íféFALíSLE 

; 0 

j ¡ j í & > w j k © M E m m m M m s . 
j | PíEüTRk glEOICilU ñ DíEZ V 0 LO.̂  EN ES f j 7 ; ^ 
l ñ .. u n a P e r e z a a b s o l u t a , se e x p e n d e a t r e s p e s e t a s e l f r a sco de 
| | i i t r o y en b o t e s de t o « o á t a m a ñ o s , á p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s , eñ lá , 

f ''-JrfÉZcrT**.itx¿Z>-as» a» .«>. rr̂ Zo. ****. ! " 

I C a r r e r a de Geni!, 49-51 '^ ' 
" Importante.—El agua oxigenada que ofrecemos, es él coipi 
3 químico Peróxido de hidrógeno y no una "solución de' perfeorát 
g s o s a " . • -

W l i f i U l U L f i D ü l ^ I I D I i ? i A I H 
Situado en la calle de Gracia, número 40 

D i r e c t o r : - O * J o s é O - t s l s k ó A . t i ; 

Alumnos internos, medio pensionistas y externos "de li a enseñíUJ^ j 
: : : Bachillerato, üviagisterío y c a r r e r a s - ' - e s p e c i ^ é s ^ ^ 

Este acreditado establecimiento se halla instalado en edificio amplío éhig'^'y X 
y con arreglo á lo que recomienda la Pedagogía moderna, contando además coa g 
excelente profesorado. ' " • ¡ • ; , 8 

Ps-ra de ta l l e s , d i r í j a n s e a l B i s e c t o r • | 

iKtarca de 

a e r t i á o e a t o á o s los t a m a ñ o s á e2egifí::;u;¿" . 
Ollas - Cacerolas - O ina!es - Palanganas - Baños - B'dets - t kzQ&st -
charoaes - Cubos - Chocolateras ~ Jarros - Embudos - Escupidores - ü ^ ^ fetol^ 
Fuentes - Fiambreras - Lecheras --Jicaras - Taras - Platos - Pasaíomates • 

Pucheros - Sartenes - Servicies — Vasos — Portaviandas «g 

" i s i l " m m m m m m m a í r i l 
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Horac Termó-! Baró- v - -.1 Euado H o r a s metro j metro V ^ e n t 0 j dgl cielo 
A ias 9 15 9 7G2 79 SE ¡ Nuboso 
A las 15 20-5 7J0 76 0:-sie ¡Cas; ccbt 

.4 las .24 horas 
Temperatura mázima al sol, 2~'7.~ Iden: 

mázima a la sombra, Sl O.- Idem mínima ca 
bierto, 13 G.—Idem mínima de>cubierto, 10 8 
Lluvias .—Evaporación.-3 04.-

Casos como este se van repitiendo cada dia peí 
todo el mundo, dondequiera se emplee ia 
Emulsión Scott. La energia que radica en los 
ingredientes exíra puros, aumentada por e! 
procedimiento de eíaboratión de Scotí, únicc 
cn.su clase, impide todo fracaso, aún en caso: 
exiremos. 

En la secretaría de! Ayuntamiento de Co 
jáyar, está c-zpuesto al pdbüco, por térmico 
oe diez días, el reparte de £rb¡trioe c-xtraor 
dinsrios. 

—La guardia civil de Guadiz ha detenido 
á Antonio Herrera Martínez, en el pueblo de-
Aldeire. y en Lanteira á Juan Biena Berna!, 
autor el primero de un robo y el otro del hur-
_to de siete borregos. 

—La de Graena ha detenido ¿ José María 
Puente, por indocumentado. 

—La de Campotéjar comunica «jue en De-
hesas Viejas, estando celebrándose la prece 
sión de la virgen del Rosario, fué herido por 
un dfsparo de arma de fuego, el niño Fran 
cisco García, hijo dc-1 alcaide áe dicho pueblo 
don Francisco-García. 

—Comunican de i-anjarón oue días pasa-
dos, al regresar de !a feria áe Orgiva Jos ve-
cinos áe aquél pueblo José Péréirá P_>zo (a) 
Chifle, Fernando Peréira Pozo y Antonio Pe 
réira Gutiérrez, acometieron ¿José Puertas 
Molina, ocasionándole heridas de importan-
cia. 

Aquéllos han sido detenidos. 

0.aáala4¿s' 

Se hacen con brevedad, y perfec-
ción y bara tura , á cualquier ñora 
del día 6 de la noche, en ía imprenta 
del NOTICIERO. G R A N A D I N O . 

De igual suerte, se admiten, para 
si. inserción en el periódico, hasta 
ías doce de la noche en la Adminis-
tración y desde esa hora -en adelante 
°n la imprenta. 

Qpen desee probar !a Emulsión Scott para su 
hijo, debe rehusar las emulsiones que no son !a 
¿e Scott, de otro modo corre el riesgo de no 
lograr la curación, lo cual es patrimonio exclu-
sivo de la de Scott 

s i f t s & v í a s 

ministro de Fomento señor Calbeton, 
pa ra asistir á la inauguración de la 
A s a m b l e a d e a g r i c u l t o r e s q u e s e v e 
rificará mañana. 

M A D R I D 

Madrid 7.—Ha llegado hoy á esta 
corte, ingresando en la cárcel, Juan 
Herrero, autor del asesinato de doña 
Filomena Meliá, en los Cuatro Ca 
minos. 

Dicho sujeto, según telegrafié opor-
tunamente, ha sido capturado en Má-
laga. 

—Ln guardia civil de Gabía Grande ha 
recogido una escopeta á José Ariza Alcoba, 
por carecer de licencia para usarla. 

—La de Jayena ha "detenido á Frarciscc 
Sánchez Ofejnela y Juan Roero Fernández, 
los cuales riñeren disparándose varios tiros. 

—La áe Culi a r B-ua ha detenido ai jover, 

Otra vez nos vemos en la necesi 
dad de preguntar: ¿qué pasó anoche 
en el telégrafo? 

No sabemos si la-censura con mo-
tivo de los sucesos de Portugal, im 
pidió que se trasmitiesen á la hora 
debida las conferencias telegráficas 
dé lo s periódicos de provincias ó si 
ocurrieron averías en ías líneas tele 
gráficas. 

Lo cierto es que, exceptuando va-
rios despachos urgentes de nuestro 
corresponsal en la corte, los demás 
t e l e g r a m a s q u e p u b l i c a m o s e n e s t e ] Entre las notas 
n ú m e r o , l l e g a r o n á n u e s t r o p o d e r fe p«bSica éstese 
con enorme retraso, quedándonos 
sin recibir caái todo el servicio ordi 
navio. 

Desde las dos de la madrugada, 
hora en que recibimos una conferen-
cia que debió llegar á nuestro poder 
á :tas nueve de la noche, quedamos 

s a l 
Crac-e te 

La recibida ayer C-E Granada co contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica 
do en nuestro Servicio Telegráfico. 

EolatSn Sficial 
El áe ayer inserta: 
Reales Ordeaes del Ministerio de Fomea 

to. 
Cuenta del tercer trimestre del eño aelnal 

s¡ue rinde el Depositario de le» fondos pro 
vinciales de las operaciones y pagos verifica-
dos. 

Circular del AdmÍBÍstrador de I-Lcieeda, 
amonestando á les alcaldes qua na hayan re 
mitido las cert:ficacicncs reíareatc-3 á ios in 
gresos obtenidos por.reñía de Propios, es ei 
sagursdo trimestre para qae lo hagan en e! 

Santos del día 8.—Santa B'ígida viuda. 
San Demetrio mfertir. San Pelagio penitente 
y San Néstor 

vino son de 
dublé y color 

vísperas son segundas con con-
memoración áe la Dominica y de San Dioni-
sio y compañeros mártires. 

Jubílelo perpetno. — En ia Capilla de lo:-
Reyes .Católicos y Ntra. Sra. ds k 3 At¿ 
gustias. 
_ Jubileo de ias 40 h c r a s . - E n ls iglesia de 
Santa Escolástica por ia Real Hermandad 
¿el Smo. Rosario. 

Se manifiesta á las siete y media de la rna 
ñaña y se oculta á las cinco y aj.-d.a de la 
tarde. 

S u m a r i e . l a C^tc-drr-.i. S?-n Andrés, 
•ían . íláafsiw-5 y j&sá, a ísr. ocha y 
media áe.ís »„$j?.aa. •— Zn tottas las áea-sk 
lí'li-sias •• -••>' .bre, ¡=1 taqce -irací-m^ 

Misa de Ccmuaión psra !a Asociación de 
H jas dr MarÍJ, c-n !í iglesin de Se-iía Mari?. 
Magdalena á ias c-cbo y media d? U- maña-ia 

M-'SSB caataáss de Sábado. —ES U Cate 
dra! a iss ocho. EA Nsestra SÍSOTA de Gra 

ia e u p c e e t a v íc t ima q u e a n c r e e e en t a 
lea invenc iones , es tá eas i res tab lec ida , 
as is t ida asid a 3 y c a r i ñ o s a m e n t e por su 
esposo; h a b l a cor¿ ias p s r sonas que !s 
v is i tan y de eas ruaní fes tac ionee se df-a-
p r e n d e t amo: ó a la f a l s edad d e c u a n t -
en 636 per iódico ee dice. 

En c u a n t o a! e x t r e m o de q a e el seño: 
S a r c i a Véles e c h a r a ei ácido c í t r i co es 
ia boca de la esposo, es. no e&lo falso, 
í inó t a m b i é n inc re íb le y á nadio abso- _ 
latamente-, qu-3 tío sea e! in sp i rador áe | c ; 0 12 ¿'Í2:ñoVesetas.' 
ese gu&iso «3 iu b a ocurrváf s u p o o e r ei-
qu ie ra t am&ña m^ns t ruce idad . á d e m á a , 
el digno y celoao jue-z d i i ue t rucuó i : 
•le es te p a r t i d o aeñor Ossag, ine t ruyf 
d. jade el día de ia d e s g r a c i a laaoilisien-
c ías o porcunas y a i el p rocedimiento se 
h i dir igido c o a r r a percüna a lguna , ni 
r e su l t an en ía ac tua l idad según pa r ece , 
ni ea posible, qua reso l t en mér i tos p a r a 
elio, co eóio dei ii jfoímR del forense , 
aino de n i n g u n a o t ra e i ü g e r c i s . 

Lo que p rocede , me p a r e c e b a s t s n t ?, 
p a r a q u e c u a n t a s p s r sonss . ii&^an t ido 
aorpreadící-.!? en eú biv- fe-, per ia /so-
t a r a á» la fd í s a i n f o r m a c u n o u ^ 1: cc! 

M e r o a d o a 
7 D E O C T U B B E S E 1 9 1 0 

GRANADA 
Precios por quintales métricos 

I n g o s en la Aihóndigst, . . 27'27 ^ 22 4"i 
Cebada 22 72 a '¿i'2í 
Habaa 2017 á 21'00 
Mata GO'OO-áOO'CO 
Yeros 00'00 4 00'00 

Los ü kilos de trigo se han vendido ai pre 
•"» ¿ 12'50 pesetas. 

deseo la general del imvüesto de ceniumos. 
Edictos judiciales. 

término de 8 días. ¡ : - ~ — , - — i - - -i ---
Edicto del Alcalde áe Cojayr.r, hicieadoí®.-* á U s Nceitra Sefi*/& áe l í s p c o , v a e i r s u d e fia engaño y v ? a a co:. 

saber h í quedado terminada y esouesta a ! | Angnstus, Ss s Hp^Usso y Saata Marte J s j S j idsd !a inex»8 t i tud á*l tf-fafiát 
público, la tarifa de arbitrios, f.obrc les artí-J ¿ I ® f d a , e D a ' r ' c h c V rasáis, 
culos da cerner, beber y arder na comprendí-1 cantadas.—En !a Catedral y Cspiiia 

" " ' " " Reai, k las nueve y media de i¿ mlizz¡>. 
_ Función en honor ce Nuestra Señors; ds-i 
Rosario, én la iglesia parroquia! de Sanis 
E£ce!¿ííic2 á b s doce do la m«Sana, cor. 
¿¿isíeccía á¿ Pabíicaate-a de Listonaría T s 
preáiea ei R. P. G;rcí.-. ce Iz Coa^regaciór- u á Autoridad b&8ta¿É0 é és ta rec t i f ica 

- ' cién. 
Espero , Sírñor á í r s U o r , que s - e í aea i t í 

p i a ñ a 5 
t ipo q u e <•/. 

CABEZADA COE¡ 

q b. s. w. , 
LOSEKZO DÍAZ P E R E Z 

Motril 2 Octubre ds 1910. 

Esástecclas ¿ei ¿iu 
Entrada de ñor -

w i s o " a l 

jos; España en la Ezr-ovlción de B 
apertura del Cn;so Universítarit; una fietts. 
mad'tima en Tarragos a; ia telegrafía sin - u 

: i n c o m u n i c a d o s c o n M a d r i d , sin q u e hilos en los submarinos; ias grandes ar-1 - í ? 
tisUs españolas, Rosario Psno al ¿legar | f® Aisgrs-.jis, c»as?« -««f--

s u p i e r a m o s l a c a u s a . | d £ A m é r t c , ; b ' c a r r e r a delküómetro lan- ^gdater .a , San Jusa de Dios y en Santa* 
| zado : én San SfeBastiá'n; el nuevo ed;£cio f E^cclistíca. 

~ . , , v «áe laHsfcina; el líotel Riíz: ¡a aviacióa cu 
Sr. L/irector de! NOTICIERO GRANADINO. | - S a B Se&astias;la junta del' Instituto de ore 
Con tando con benevo lenc ia de u6- 5 visión presidida por -S. M . e l rey, y o'trss 

. t e á , nos v s m o s á p e r m i t i r coBtesfesrliateresástísiai-s agbstos. 

T T K T A ^ A I ^ Í T 3 A Sdei Gasieo ¿e Madrid; el suevo crecerá acc f A Novenas en honor se San Francisco áe 
W W - c r ^ . ^ . W i . | r a 2 a d o e! Mawe en ia bahía I A f i s - Capuchinas ¿ las 

" " " ' ' ' ocho de-la mañana. — En Nuestra Ssfiéra de 
!os Angeles á las seis de ¿a tarde. 

-Novena¡en honor ce Nuestra Señora dei 
Rosario, en la ig.esia parrequiai ¿e Sanít 
EscoÍástíca, á las seis áe la tarde y predice 
e! R. P. Castro Quero de !a CompsSia de-1 
JeiÚ3.-En- Zafra, A las cinco áe is* tarde y 
predica el R. P. Francisco de Sevilla, supe 
rio? -is los Agustines. 

Mes del; Rosario.—£n la Capü'a Rea', í 
Jas'ocho y;media de 'a mañana . -En Santr- ¡ 

c u a t r o palabras , á la c a r t a d e l a d n s i n i s 
t r á d o r á-; consumo» á o n ' S a f a e i Avel iá , 
q u e publ ica boy su í lusirü ' io d iar io . 

Dice e l s e ñ i r A v e l ' A q u e nuestra f¿-
b í i c a de h ie le e s t á ilegalmente const i 
t s i d e en c u a n t o ¿ -áy de consumos 

Sí no teoeraes dsvpcno á ¡os tránsitos 
¿qoi q u é Jos b s au tor izado e! señor Ave-
i i ¿ sin ¡a rapser cb jsc ión , d u r a n t e los 
C33 afios q u a Uava la f a b r i c a f u o e i o a a n 
do? ¿Sá-.qua la ley s e hizo p a r a que e! 
e Sor Ava t i á ia a p l i q u e á su cap r i cho? 

E í í ' í a s a n t e lo r e so lve rá el señor de 
l e g a d o de H a c i e n d a , al q a e s-3 ñ a r ecu -
r r i do ec deb ida f o r m a , s int iendo sos 
o í ros ón íeaoses íe que" e l señor A 
c r e a que p u e d e h a c e r de l a i e ? un ec-
mouÍQj a p l i c á n d o l a en ia f o r m a q u e á 
él ó á aus r e p r e s e n t a d o s c o n ^ e n g s . 

E s p e r a n d o que ae . se rv i rá o r d e n a r la 
i n se rc ión de e s t a s i i coas c-n su digno 
per iódico, le a n t i c i p a n -aa g r a c i a s sus 
s eguros s e rv ido re s q. b. e m. } 

L o s HEKMAXOS B u s c o s 

" SECCION JUDICIAL 
S e a a l s í s í e s t o a p a r a hoy 

Sala de lo civil. — Gerjjal: don Gonzalo 
Fernández Alvaréz coo don Hernán Federi 
do Fischez, sobre nulidad de actuaciones 
Abogado, señor Reina; procurador, señor 
Navarro; secretario, señor Serra. 

Santo Domicgo (Málaga): don Diego Ruiz 
Muñoz con la Compañía de los Ferro-carriles 
Andaluces, meideste. Abogado, señor Se-
ñan; procurador, señer Sedeño; secretario, 
señor Pardo 

gos por encargo de é=Le. 
El guaráa ae las viñas áe Giiereiar, Fran 

cisco Muñoz Linares, iIc-gó á la G-sca referida 
y Leiva ai verlo le á:rigió ír-iaes áel peor 
gusto. 

Francisco Muño?, per teda contestación se 
echó la escopeta á ia cara y disparó un tiro i 
Leiv2, ai cua ¡e penetraron algunos proyec 
tiles c-n el vientre. 

Eí herido ha sido coadaciáo si hospital de 
San Juan ds Dios. 

La lesión es de pronóstico reservado. 
. :> E L CORRESPONSAL. 

H I T I C I . E I I 0 R Ü I B I I O 

C O N 

El periódico mejor y más veraz-
mente informado de la región 

V E N T A J O S A S C O M B I N A C I O N E S 

La ú l t ima l e d a * 

La I n j s r en su c a s a 

La g e l s s o i ó o Repe la r I l u s t r a d a 
Én GRANADA, j'50 pesetas a! mes 

FUERA, 5 pesetas trimestre 

m í U t Á H 'A ! O 

EÍ6- -V 

-Serncio ¿e la pía?a pars ^ey: 
-Parada, Córdoba.—jeíe áe día. don Neme 

sio Peí anco y Bu£tamau:e, coronel de arcille 
ría.—ímaainaria, don José Méndez Vellido, 

Sala de !o criminal.—Sección segunda.— teniente corsee! de' artillería.—Hospital y 
igrario: incidente áe apelación deducida , á promisiones, don Fersanáo MUÜOÍ Jiménez, 
imhr» fl'c Trv«¿ R i 'M Rprnándf»». rnntríl el orrav-n rsrilíí n fVi-ái-hc t-rAc.™ octavo capstáa de Córácba.—De orden ¿a 

sa eacelencia, el sargento mayor de plaza, 
José Fernández. 

Sagrario 
nombre áe José Bar ca Feroández contra el 
auto declarándolo procesada en causa á ins 
unc ia de doña María del Carmen Medima 
0 /a ! !a r y otra, por delito de sustracción de 
¿-ííuas Abogados, señores Rodríguez Agui-
lera y Vida; procuradores, señores Herrera 
y Amsre; secretario, señor Serra. 

Sección segunda.—Salvador: contra José En los juzgados municipales de esta capi-
Arcos Gargén, por lesiones. Abogado, señor ¡tal, se han registrado las siguientes insenp-
Milláu; procurador, señor González Gómez; ¡ c l ° ^ 0 s : 

sc-cretario, señor Lezcano. 
Mctrií: contra Eugenia Lorenzo Moreno, 

por hurto. Abogado, señor García; procura 
rfer, señor Andrade; secretario, señor Lez 
cano. 

• Tílsiando á punto ds l l ega r á Csd iz Ies 
.toldos, i m p e r m e a b l e s , pedidos á L ig ia 
c a r r a por ia e m p r e s a , és ta se p ropone 
bescer i m p o r t a n t e s m e j o r a s en "o! Joca!, 

.lo q u e ac ido é ¡os e x c e l e n t e s a r t i s t a s 
q u e y a tiene- eons ra tados , b a r á a dei Gi-
xis, ei e spec tácu lo dG moda . 

E l d e b u t do la no t ab l e a r t i s t a Mis 
3 ! a n c h a y su.cómico, f ue m u y dei a g r a -
do de! públ ico. 

E i lunes p r ó j i m o d e b u t a r á n i a s nota- í 
b les dueti£tíí8 Les Cb imsn í i , p rocedoa-
t:;g de los m e j o r e s t e a t r o s d s E u r o p a y 
•España. 

. . -
S r . . D i r e c t o r ¿ e i NOTICIERO GSAIÍADIKO ? 

Muy señor mío: L e ruego acc ja en e¡ \ 
per iódico de sa d i g n a d i r ecc ica -e i si- f 
gu i s a r é c o m u e i c a d s q u e con feeb> 2 ae-! 
O^tubrft envié ai d i r ec to r d s El'Defen 1 
sor de - Granada, (tomo réctifiñacsoa aJ 
ar t ícu lo e a í u m a i o so p a r a !T¡\ né r roans í 
político, Señor G s r ¿ i a Vé'«z, pa&iieado 
en dicho per iódico ei dia i . ° dei Corrí?;; 
te , sin q u é has ta ía f e c h a , e s t e ?s. 'oes 
pués de h a b e r t r a n s c u r r i d ? o! plazo ñ? 
t r e s días q u e concede la b y de Ufipre^ 
ta , ss~h¿ya digaac-o r-uci icario. cu-
y a r a z ó n g par*, r e s t a b i e c í r la ver -¿ar-
de loa b&cbc-í, que 3a .;¡-cie 
ve a coaenJcar Ei- Defensor de Granada, l 
acudo á la . .benevaieucia de- usted, solí 
c i t a s d o de su bondad s-. digno acoger 5 3 
p u b l i c a r e n NOTICIERO GRANADINO £S R 

e igu iea t s r e c n ü c a t i ó n ra! y t e m o i?, 
en^ í é ¿ la redacc ión d^í Defensor cer-
t ' f i :ada y con a c u s e de r^croo. Por cu 
?o motivo la da las g r a c i a s e a t i c i p a d a s 
y s? ofr.e'c'e de usted a t en to y seguro 

" se rv idor q. b. b. e¡. 

LORENZO D Í A Z PÉREZ 

4 m m 6 s u i c i d i o ? 
Sr . Di rec to? de El Defensor de Gra 

nada. 
May señor mío: E a la p r i m e r a p l ana 

del n ú m e r o 5.278 dei periódico de su di 
recc ióc , c o r r e s p o n d i e n t e a i d i a l . 0 dei 
p r e s e n t e m e s a p a r e c i ó un suel to titula-
do «¿Crimea ó suicidio?» q u e estimo 
ofensivo p a r a mí, por a f e c t a r ó perso-
nas de mi m á s e e r e a u o paren tesco , por 
io q u e d e ruego p u b l i q u e e s t a c a r t a en 
ia que se rec t i f ican ios ex t remos falsos 
q u e a p a r e c e n ea d i eba in formación , 
a m p a r á n d o m e p a r a ello, en GÍ ar t iculo 
U de l a ley de i m p r e n t a . 

Ea m u y t r is te , "que sin f undam en to 
, de n i n g u n a ciase, s e . p r o p a l e o rumores 

| Icy se abanarán libramientos á doña Car ¡ falsos ó supues tos q u e a f e c t ü n ¿ jae, 
m/in García, den Nsrciso Birmúdez áe Cas ¡ cer ior idades de uq boga r y q u e se a t r i 

J wuu. . | r ad8 , actoe, q u e de s e r c ier tos , t r ae r í an 
Iconsigo su despres t ig io ; p a r o es ¡súa 
' m á s t d s í ? , que la p r e n s a aco ja eses 
; rumorea y ÍOÍ de á los vientos de 
publ ic idad, sin conf i rmarlos , aum»ntán-

¡do e x t r é o r d i a a r í a m e ü t e , d e e s a modo, 
'•-,a m»ií»54 osas vers iones d i a m a d o -

' " m m i m r n m s s m A 
l-> - ÍQ 

Campillo. -Defunciones: Juan Pedro Fer 
nández Ru ;z. 

Nacimientos. 2. 
Sagrario. — Defunciones: Josefa Guerero 

Martín. _ 
Nscimientós, 1. 
Salvador.— Difunciones: Antonio Gimé 

nez Contreras, 
Nasimientes, ninguno. 

M e t . e o r o í é j t e a 
¿e ia 

U N I V E R S I D A D D E G R A N A D A 

¿ 
de 7 meses no adelantaba y 
parecía que la leche de su madre 
no le alimentaba. Cada dia que 
pasaba, estaba más débil y dema-
crado. Desesperados ya, decidi-
mos darle la Emulsión Scott, 
cuyos buenos efectos se dejaron 
sentir enseguida. En ía actualidad 
el niño está rechoncho, con cara 
sonrosada y su estado de salud 
es inmejorable. 
Testimonio 3É .0. FRANCISCO r.'OKTOLrO. Mon-
lanejos ¡Castellóni, !S Octubre 1909. 



E s el m e j o r d e s i n f e c t a n t e an t i -ep idémico . a n t i - h e m o r r á g i c o . c a u t e r i z a d o r é i n s e e á c í d a . M p r e s e r v a t i v o 
m á s e f icaz d e C ó l e r a , F i e l s s s á z ü a r i l l a l T i f o s y V i r u e l a s ' . C u r a e n s e g u i d a l a s q a e s a d u r e a , 
s a b a ñ o n e s , v a r i c e s , s a r n a , h e r p e s , p i c a d u r a s , m o r d e d u r a s , do lo r d e m u e l a s , e tc . , e tc . 

V é a s e el l ib r i to q u e a c o m p a ñ a á c a d a f r a s e o . S e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
W DEPOSITO m m i : J . U R I A C H Y 0 . a — M O N C A D A , £ 0 - B A R C E L O N A 

J U A N C A R R A R A E H I J O S . - C a l l e R e a l . — G I B R A L T A R 

yeneia de Vapores Trasatlánticos para el Brasil y la Argentina 
- 5 ¿rrido ¿e l=s íroporrsr.tes Líneas Postales Italisnas ITALIA y LA L1GURE BRASIL! ANA 

2SANTOSyBUENOS 

f p a q s e t s postal 

P¿ra BUENOS .AIRES 
(admitiendo pasajeros parz 
Moste-iáeo) 

El paquete postal 

mpas-ía "Italia se perteneciente á "La Ligure 
á^Gíbraítar él día Br« í ! i aaa s . se espera ea 
-tabre y sslárá el Gibraltar el día 3í ce Ocm-
a . " ^ ~ -'ssír^ísasi ^-g y saldrá el mismo día. 

5.Vapore3 no tocan ep ningún puerto español. Admiten pasajeros ce Cámara y de Tercera. Los 
ra ¿ precios equitativos y los de Tercera, á 175 pesetas. Trato inmejorable; Alambrado eléctrico; 
irne íresca y Vino lodo el viaje: Comida abundantísima. Médico, medicina y enfermería gratis. Se 

vengan provistos dc-.la célala personal, para ei desemboque en Buenos Aires, 
"pasaje y k-femes, . 
t--: • Acédase ¿JUAN CAREARA E HIJOS.—Caite Real.—GIBRALTAR. 

D E S p m D E T Q m E L G H O C O t ^ f e - ^ 

j e t ÜE-LOPEZ ^ r s ^ 

ce un piano EKALD. 
por 3asentarse sn dueño 

Dlchc piano vertical,de 
Concierto l l amado Gran 
modelo, premiado en la 
Exposición Universal de 
Londres en 1851,. con 
Gran Medalla de honor á 
ERALD. 

Para verse y tratar, de 
cuatro á seis de la tarde, 
Boquerón, 33, primero. 

•-'< OFICINAS 
Rümanones, 7 y Q, entresuelos 

t é m i Q̂ OÉ VISTE 

BfcSJDO COSIDA CON 
ftíüJlÜNA 

C A P I T A L S O C I A I 

CARMEN, 18,1.® 
i r s z j a ^ o i s r o s i s 

La más céntrica de 
Madrid. 

Se encarga áe toda cía-, 
sede anuncios para los 
periódicos de Madrid, 

Erovincias y extranjero, 
aciendo grandes des-

cuentas. 

hs sido sssísaláa y 2i-!íant2d3 durante «carente 
====== añas j en !s sctüaüíiad pasan da ===== 

0SS fóíLLGte 'OE MlOÜIflAS SiNÍ 

las 523 S8 íeb'ioari'i ver.íisn snusímsíjle. Las e ñ í e r m e d a d e s nerviosos: S g 
tristeza, mareos, vértigos, dolores ds cabera, di 
gestiones difíciles, insomnios, e-tc , se c u r a n siem 
pre con A N T I E R V I Q 3 0 YORK, únicamen-
te en la Farmacia de Cóvaleds, Sucesor de 
Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13. 

Es la PANACEA de la DENTICION 

S u l f a t o de a m o n í a c o . — N i t r a t o de s o s a . — S u p e r f o s f a -
tos t o d a s g r a d u a c i o n e s . — S u p e r í o s f a í o de h u e s o y 
sa le s de p o t a s a . 

i :'. -'142 años de éxito constante lo tiene demostrado! 

' ' ET-empéñe en imitarla; sin conseguirlo, justifica 
sa bondaé: desconfiad. por consiguiente;'de las falsi-
ficaciones que siempre son perjudiciales á iá salnd 
délos niños.—Botella <3 caja', i'oO pesetas.—Frasco, 
•tfeseta:.-- -• 

F a r m a c i a d s S a n Gi l—GRANADA 

.REPRESENTA EL-RESJ-LTAOO DS LOS CONS-
TANTES ESFUERZOS EMPLEADOS DURANTE 
C I N C U E N T A A Ñ O S PARA MEJORAR Í.-S 
vMJUJÓSNAS PARA COSER. RÍUMíENOO CUANTAS 
-MEJORAS YPERFECO.'ONES PUEDEN SER DE 

UTlUOíD PRÁCTICA 

p a r a a n i v e r s a r i o s , f u n e r a l e s , jub i leos y 
c u a l q u i e r o t r o s u f r a g i o p o r l a s almas- de 
los d i fun tos . . ' 

H a y u n e x t e n s o , v a r i a d o y comple t í s imo 
su r t i do , coii . e s t a m p a en u n a c a r i l l a p a r a 
impr imi r e l do r so ; en f o r m a de l ibr i to ; con 
g r a b a d o s e x c e l e n t e s e n l a s c u a t r o c a r i l l a s 
y h u e c o s á p r o p ó s i t o p a r a el t e s t o ; c c n 
r e l i e v e , e t c . 

íslaMesraieifes SlHÜíR t — [,/* 
enjodas lar ciudades tísl W 

MENUS de lujo, litografiados, para t-anc.etes, impresos 
desde 4 pesetas el .ciento.—Se reciben encargos en el 

Losresultados ssB maravillases y las curacio 
ne? por millares.. Venta en las farmacias, y al 
por mayor y. pap* pedir prospectos, Sociedad 

coEcesionaria-. - • • 
S A G A S T A . - 2 1 , M A D R I D 


